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PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA  DE  SANTA  CATHARINA, 

Abestuaa    da  Terceira    Se«8a*o    ía   Pstm»!»!    t--.  «• 

>  O  10  »^  MAR^O  PE  ,837.    DECUrO  SEXXp  i)A  ÍWÍ,EP^|>^«C.A,    K  J^^!o^' 

Senljores  Deputados  â  AfisenATea  Législatira  da  Província. 

-  EiB  tumptimentB  do  Artigo  do  Adf  Addidenal  vfenho  Knje  dàr^ros  conta  doestado  Hon 
Negoc.0.  PuWkos,  cmform.t-vo.  das  providencias  que  mais  precisa  a  Província  T^á  «a  me- 
lhoramento. Nao  pôde  haver  acto,  qne  como  este  seja  |íara  mim  mais  saptis&torio ,  por  isso 
que  tecopHa  em  «  tod.  a  morahdade  do  Systema  Representativo,  qae  temes  abraçado,  nVm  qne 
«ncha  de  ma»  ptos  esperança,  aos  vossos  Comprovincianos  porq«e,  récordando-se  db.  benefi- 
eios,  que  de  vo*  lhes  tem  provindo,  necessariamente  a  esses  segt.it-,e.hâo  outros,  que  o  vosso 
íel,.,  e  patriotismo  devem  sugerir qae  as  conTenicncias,  e  necessidades  publica»  récla«a.n. 
Coi)gratulando-me  poM,  d.vo  felicitar-vos  tSobem  por  vossa  reunião  sempre  apetecida 

Nomeado  em  lá  de  Outubro  do  anno  passado  Presidente  para  e-ta  Província,  fui  pontoai 
em  partir  da  Cidade  de  Porto-alegie  para  aqai,  chegando  a  esta  Capital  etn  2  de  Janeiro  ultim*,- 
e  pel«  retardamento  do  meu  Diploma,  qtie  por  engano  Gcàra  naquella  CiJade.  não  pude  tomar 
p^sse  da  PresHencia  se  não  em  f 4  d'aquelle  mez.  Por  isto  conhecereis ,  Senhores,  qw  com 
35  dias  d.  administração  ná«  posso  estar  bem  habiíiud.. ,  i^o.no  cumpria,  para  inforroar-vos 
capazmente  sobre  o  estado  da  Província,  e  as  matérias  que  vos  devem  ser  presentes.  Releva 
pois  que  desculpeis  as  minhas  ommissÕes,  antepondo  a  ellas  os  proficuos  rectírsos  do  vosso  iUas. 
trado  patríotbmo. 

Tranquilidade,  e  Secttrança  PtrBucA. 
He,  Senhores,  «atisfatorio  inforsnarvp?,  que  a  Província  permanesce  tranquiUa,  e  que  ha  bem 
fundadas  esperanças  de  ser  dnradoaro  este  estado.      A  índole  dócil  e  pacifica  dos  wus  habitantes, 
a  propençáo  de  se  dedicarem  ao  trabalho,  e  a  occupaçÕesT^e  o  espirito  de  ordem  que  geralmente^ 
se  observa  em  todas  as  classes  dão  hama  segara  garantia  para  que  possa  persistir  a  pa«  ' 
tranquilidade  neste  abençoado  Paiz:  e  em  quanto  a  Província  visinha  se  acha  a  braços  com  a 
mais  desenfreada  rebeUião,  e  anarquia;  em  quanto  se  crusam  ali  as  opiniões  politicas,  e  resultam 
disso  actos  de  nunca  vista  ferocidade  ,  e  attentadoj  atrozes,  que  mal  se  podiam  esperar  de  hum 
povo  ,  que  parecia  sobranceiro  ás  desordens  ,  e  transbordamenios  populares» ,  os  Catharinenses 
Senhores,  firmes  em  seus  princípios  de  Monarqaia  Constilucional-Representativa,  de  ordem  ,  e  de 
moderação,  estremecem  sim  com  a  noticia  dos  horrores  que  tem  apresentado  a  lota  sanguinária  em 
que  se  acham  envolvidos  os  Rio-grandenses;  mas  nem  as  sympathias  pelo  partido  da  Lei,  nem  a 
indignação  ás  cruezas  dos  rebeldes  tem  feito,  nem  «e  quer  por  hum  momento,  desviai- s  da  marcha 
consccienciixa  e  segura,  que  adoptaram  «lesde  que  o  Brasil  adherio  ao  Systema  Livre.  Essa 
luta  tem  occasionad».  alguma  emigração  p<ira  esta  Província ;  e  o  Município  de  Lages  tem  sido 
o  mais  bem  partilhado:  concorrendo  para  ali  alguns  fazendeiros,  que  levaram  com  sigo  os  seus 
g«d.«.  e  dos  quaes  ja  ii-m  feito  suprimentos  a  vários  logarps  da  Província,  que  soflT.eraT.  por  muitns 
vezes,  ou  a  e^cHssez  da  came  veide,  ou  a  sua  extraordinária  subida  de  preço.     Desejaramcs  o 
augmento  da  nossa  população,  por  que  com  elle  se  aagmentaria  tàobem  a  prosperidade  da  Pro- 
víncia, e  cresceiiam  as  fortuna»*  publica,  e  particular,  mas  não  quixéramos  que  procedesse  ifso  da 
gueira  civil,  que  desola  a  bella  Província  de  Sao  Pedro,  que  por  tantos  titulos  nos  he  CHra.  Os 
emigrados  tom  sido  p«)r  toda  a  parte  bem  acolhidos;  importando-se  pouco  a  generosidade  deste 
povo  hospitaleiro  com  os  principios  oppostos  que  elles  seguem  ,  e  niio  destinjiuindo  nellfs  senão 
homens  que  ptecisato  de  asilo,  e  de  succorro.      Em  quanto  pois  se  conditsirem  como  «tè  agor* 


l,..piun<l«le.  m  qa.  »nlo  k  «meram.     TçA.»^  "  ^  1'  .  a  pt«.llo  de  «p.l. 

«1.»  â.l>roVm=U,  .i-à  .  par  A>  a.  ■..■,.«  ««  .««P..  [^IL,^,,;^  pLiBc 
N  «>  1  O  debaittoiriciodoJaiz  da.iPwdaíVilladt  ijaguna  hb  uu.  p 

Se  a  i^gurança  pubUca        "  '^/^^^  de  prestar  serviços,  e  nem  a 

desta  ProyincU;  por  ,ue.  ^^l^^^t^ée  abrange'maU  occupaçSe.  do  que 
Força  Pol^ial  ,  que  hora,  alguma,  das  rúaa  da  Cida- 

P~.t.^^^^^^^^^^  ^:tnl  do  caracter  Vcinco ,  e  circunspecto 

fn*5o  c^saró  de  ò  repetir)  '  «  ^''"^  '  T 

r ^^r^^i^rrJ^^^^  -  ,.an.ad...d„vid..,. 

Todem  lT  duradoura  a  segurança  publica:  e  não  ha  te,nor  dc  que  po«sa  falhar  «te  me.o  quando 
L  reconhece  qae  he  elle  oTaia  proficuo,  e  vantajoso.  Todavia  Senhores,  cun.pre  „ao  ter  „n,a 
i„.phcita  confiança  nas  couza.  humanas,  e  principalmente  em  opm.oes  peln.cas  onMe  mu,tn.  vezes 
s/pcrdem  todos  os  cálculos,  e  todas  as  conjecturas:  em  logar  convcmente  vos  expore.  u  necesM- 

dade  de  augmeniar  a  Força  Policial, 

Justiça  TEEBiToRtAL. 
Pouco  ha  a  dizer.vos,  Senhores,  a  este  titulo.      A  vossa  Re.ol«çííoN  o  3.)  r.duzlo  oc  94 
Districtos  de  Paz  a  o  numero  de  18  Parochias,  e  Curatos  conio  verexs  do  Quadro  sob  N  2;^e 
as  ultimas  eleições  dos  Juizes  de  Paz  ja  foram  subordinadas  â  forma  que  d.spoem  osArugos  -  , 
e  35  da  mesma  Resolução:  porem  tem  resultado  dessa  teducção.  que  núo  podem  haver  as  Jun- 
tas de  Pai  estabelecidas  pelo  Código  do  Processo  Criminal  se  não  no  Termo  da  Capital  por 
nio  compreenderem  os  outros  tantos  Juizes  de  Paz,  quanto»  exige  a  segunda  parte  do  Art.  J13 
dò  mencionado  Código  para  formarem  as  mesmas  Juntas:  ecomo  não  podia  ser  da  vossa  intenção, 
quando  di^pusestes  aquella  reducçao,  o  suprimir  este  recurso  aos  julgamentos  dos  Juizes  de  l  az, 
he  de  necessidade  que  aatoriseis  o  Governo  a  formar  uma  nova  divisão  de  Districtos  nos  Termos, 
que  não  abrangem  o  numero  legal  dos  Juizes  dc  PaZ;  ode  modo  tal  que  possam  ter  logar  as 

reuniões  das  Juntas  de  Paz.  .  r    t  » 

Piocederara-se  ás  Sessões  dos  JKírados  em  todos  os  Termos,  e  nas  épocas  prefixadas;  estando 
habUitado  para  informar-vos  ,  que  as  decisões  do  Jury  tem  sido  cm  geral  conscienciosas,  c  con. 
sideradas  justas  pelos  Juizes  de  Direito.  Nas  ultimas  sessões  ios  Termos  de  S.  Jose,  e  S.  Fr-n, 
cisco  não  houveram  Processos  a  subníeiter  ao  Juiy.  He  lisongeiro,  Senhores,  que  quanjo  em 
algumas  daé  nossas  Previncias  sente-^e  hom  clamor  de  indignação  contra  os  julgamentos  do  Juiy, 
Bugendos  as  mais  das  vezes  pelo  criminoso  espirito  cie  indulgência,  ou  impunidade;  quando  »s 
causas  criwes  sobiepujam  de  ama  para  oula  sessão  aos  trabalhos  dos  Juradas,  o  Jury  da  Pro- 
víncia pronuncie-se  de  uma  maneira  tão  cordata e  ajuizada:  ea  moralidade  da  sua  população 
faça  que  poncas  vezes  se  agite  a  espada  da  Justiça. 

REFaE8ENTAÇA'o  PnoVINCI Al.. 

As  despezas  d'este  titulo  vão  calculadas  no  Orçamento  segundo  o  que  foi  estabelecido  na< 
Ixis  Provinciacs  N. «  2,  e  3. 

Com  quanto  pareça  que  a  despesa  com  colleções  de  Leis  para  o  uso  da  Assemblea  Provinci- 
al ,  incluidn  na  decretada  para  o  seu  expediente,  deve  ser  feita  pela  respectiva  Commisião  de 
Policia,  o  Governo  teui  procurado  informações  à  cerca  do  que  custarão  essa;*  colleções;  e  das  que 
obteve  se  conclue  que  he  insufissiente  a  quantia  que  foi  consignada  para  isso:  e  á  vista  do  que 
se  acresse  20OUOO0  rs,  no  que  se  orçs  para  o  me»mo  expediente. 

A  vossa  Cotmniitsáo  de  Policia,  tendo  si^lo  encarregaria,  por  virtude  do  Art.  4.®  da  Lei 
Provincial  N.®  47  da  promptificação  de  huma  caza  para  a»  sessões  da  AssemblcJ,  elegeu  pa- 
ta isso  p  Sttlio  que  outrora  sérvio  de  Hofpital  iHilitar,  c  que  faz  parte  do  cdeficio  da  Quartel 


da  iPropo  deita  Crtpital,  e  o^^xigio  do  Governo,  qae  pontualmenie  lho  tVaijqueou,  fiitenJo  com 
tudo  dependente  em  concesBtSo  da  approvaçfio  do  Governa  Geral,  que  ocquiesceu  a  iwo  «ob 
a  condicçilo  de  que  tal  coneeiHÍlo  seria  ten^poraria,  po'H  que  íoltando  a  Tiopu,  e  neceitsiiando  pari» 
eeu  alojameniu  du  Quartel,  deveria  elle  prcimpiificar-se  para  e8«e  fira;  u  que  foi  coniinutjicudo 
pela  Secretaria  de  Estudo  dos  Negócios  da  Guena  cm  Aviso  de  9  de  Novembro  ultimo. 

Tendo  o  primeiro  reparo  da  caza  absorvido  a  quantia  que  para  ísho  consignasteiíi  no  Titu- 
Jo  8 '  da  mencionada  Lei  .  e  roeamo  o  credito  suppleroentar  ,  .que  de?ia  prefazer  a  quantia 
de  l:00fiUí4^  reiá,  em  que  se  orçou  as  deupesas  do''mc8mo  reparo,  e  que  do  Governo  fui  a 
«xegido  pela  Comissão  á  vista  d*  faculdade,  que  lhe  pennittia  o  Art.  6^  em  vigor  da  Lei  Pro- 
vincial NO  21;  preciso  se  tornou  que  com  outro  credito  (o  de  ^OOU  r», ),  e  parn  u  conclusão 
da  obra,  se  suppriase  ás  despesas,  qje  não  foram  logo  berá  calculadas,  porque  só  depois  do  co- 
infiço  de  ues  reparos  he  que  sc  pôde  conhecer  com  esactidão  o  de  que  são  dependentes.  Con- 
vencidos como  estáveis  da  necessidade  tie  removera  caza  das  sessões  para  outro  local  mais  decente, 
€  apropriado ,  o  que  se  depreende  do  Artigo  4.  ^  da  Lei  N. «  47.  de  certo  não  hesitareis  em 
approvar  a  deliberação  do  Governo,  de  conceder  osdous  créditos  mensionadosj  cedendo  assint  á 
tirgencia  de  proseguir  naquelle  reparo ,  e  que  tão  instantemente  lhe  foi  representada  pella  vossa 
Comtuissão  de  Policia. 

Secketaria  da  Presidência. 

Acha-se  esta  Repartição  organisada  na  forma  <}a  Lei  Provincial  N.  =  2S,  e  «egunJo  o  Qua- 
dro que  vos  apresento  sob  ^.  <=  3.  Não  senle-se  nella  á  necessidade  de  augmentar.  o  nume- 
ro dos  seus  empregados  ,  porque,  salvas  as  occurrencia»  de  trabalhos  extraordinários,  e  que  me 
sempre  momentâneas,  a  sua  escripturação  anda  effecti vãmente  em  dia.  Encarregado  ha  *muito 
pouco  tempo,  como  sabeis,  da  administração  da  Província,  ainda  não  posso  ter  o  exacto  conhe- 
cimento das  couzas,  e  das  pessoas,  que  só  com  a  experiência  se  adquire;  não  obstante  parece  que 
nãa  errarei  em  dizer-vos,  que  'esta  Repartição  se  acha  bem  partilhada  de  pe-sóal,  tanto  pelo  seu 
ramero,  como  pelo  mérito  do  seu  Chefe,  e  mais  Emprejiados. 

Os  emolumentos  por  despachos  de  embarcações,  q:e  formavam  hum  artigo  da  Renda- Pro- 
vincial, deixaram  de  arrccadar-se  desde  o  principio  do  actual  anno  financeiro,  em  virtude  da  dis- 
posição do  ^  l.a  do  Artigo  9.»  da  Lei  Geral  N.»   98,  de  SI  de  Outubro  de  ISSÕ. 

Instrucça'o  Pcblica 

A  instrucção ,  Senhores ,  coroo  vos  bem  o  sabeis ,  he  huma  das  primeiras  necessidades  dos 
Povos,  que  são  regidos  pelo  Systcma  Representatiro;  e  principalmente  quando,  como  o  Brasileire, 
estão  no  tyrocini-)  desse  Systema  ,  e  por  isso  com  mais  razão  dependem  do  desenvolvimento  in- 
tellectual  para  o  melhor  conhecimento  ,  e  appreç^^  de  soa  posição  ,  da  sua  sujeição  á  Lei  ,  e  das 
relações  intimas  em  que  se  acham  hun»  para  com  os  outros.  Quanto  pois  deve  merecer  e^te 
importante  objecto  das  vossas  attençÕes  ocioso  hc  demonstra-lo  }  e  semente  cumpre  informar-vos, 
qoe  não  tem  elle  nesta  Província  correspondido  aos  desvelos  com  que  vos  haveis  tão  proficua? 
mente  manifestado  a  seu  respeito. 

Da  Tabeliã  demonstrativa  sob  N.  ®  4 ,  que  acompanha  o  Orçamento  que  vos  apresento , 
v^eis  quaes  as  Cadeiras  Publicas,  que  actaahnente  se  acharn  creadas;  e  o  Quadro  sob  o  mesmo 
N.°,  e  que  he  o  resultado  pela  maior  parte  das  informações  obtidas  o  anno  passado  das  Cama- 
maras  Municipaes,  vos  fará  conhecer  quantas  as  Escolas  de  Primeiras  Letras,  publicas,  e  particulares 
que  estão  providas,  e  em  exercício,  e  os  Alumnos,  que  as  frequentam.  A  Relação  sob  N.  © 
5  demonstra  quantos  tião  os' Aluímos  de  Grammatica  Latina  desta  Cidade,  e  o  approveitamenío 
que  nessa  Aula  tem  havi.!!):  e  sem  duvida  muito  á  quem  da  mais  acanhada  espectativa.  Estão 
ainda  por  prover  as  Cadeinis  que  foram  creadas  nas  Freguesias  de  Itajahi ,  e  de  São  João  de 
linaruhi:  a  esta  ha  hum  pretendente,  a  respeito  do  qual  se  mandou  proceder  às  deligencias  deter» 
minadas  na  Lei  Provincial  N.  ^  35,  sendo  os  competetitcs  editaes  afixados  em  o  K  ®  de  Janeiro 
ultimo;  devendo  por  conseguinte  ter  logaro  exame  ao  1.*  de  Março  deste  anno. 

Falta  crcar  huma  E^^cola  de  Primeiras  Letra-i  p^ra  a  nova  Paroquia  de  Nossa  Sra.  da  Piedade 
no  Termo  da  Villa  d»  Laguna,  onde  ja  existe  população  suíiciente,  e  que  corresponiie  a  de  ou- 
tras Parochias,  em  que  ja  furam  creadas  taes  Escolas:  e  a  consentirdes  nessa  medida,  mister  será 
que  no  respectivo  Orçamento  se  inclua  a  quantia  para  honorário  do  Professor. 


e  trn  .i«<5  PranciBCO  enú  provida  nn  forma  j«  Reftoliiçlío 

Provincial  N.'  25.  «  p^a  W^i^»  Termos  ha  a.  B«cola8  comprend.duH  na 

dispoMçfi.)  du  mewivft  He^cJuçno.      ^  H^i  ^  d,  Villa  da  Lnpun»  expõem 

O*  Proíéuom  da»  E*c.aus  ,de  E^^mo  mul  ioj  í  P^^^^  ^^^^^^^^^  ^  deie,  nunandó-se-lhos 
*  m.ce*iâa.de  «lu»  ba  de  ^.Igm)»  oJwpclp»  r'^'^';;"  P'^^^^  J^.,  ,  desta  Cidade,  e  e«per.  o  da 

<,ue  li.««.em  pedido,  »W  Uea  obje^íif^vj.  9P  ^'^^        J   ^    .  „^       „,a..d„r  vir  do 

Rio  o  que  não  J^ouver  aqui. 

»  In^trucçSo  elementar,  e  tirai-a  db  ePtado  de 
A  nece^adaae      a.d|í;«_n»P  ^f^^  Sorl^^^^^^^  bem  sentida  per  vos.      Só  provi: 
a^aUmenio  em  qu*  {se  açlw,  W       . '  y^ler  entrç  nqs  a  caireíra  d(?  Ma^'i«terio  ,  que,  a 

íeaciw  enérgica?,  .e  f  indifereniismo. 

d«.peito  de  sua  rec«nl»ecu|a  utiWade,  m^^^  ^^^^-^^^^^  p^^^i^^i^l  r;,  Janeiro ,  que 
Huma  Lei  no  me^mo  senUdP  ^  ^'*LSe«o-'que  marcassé  unif.  rmidade,  e  methodo  invariável 
desse  consideração,  e  importa^Cta  ao  W^J^^^^^^  ^  inspecção  activa,  e  escrupulosa;  e  que 
á  Instrucçío  primaria;  que  «^ng^^^^  °«  j,,^^^^^         tudo  «s  casos  cm  que  os  Profess-res 

«ioptando  a  vitalicidade  do»  P^»^*«"^^^^  !  'ofi^ua-à  In^rucção  Publica,  e  não  concorreria 

poderiam  ser  demiltido.,  s.eria  esta  Lei  "^J  ?^_^^j„^j^„os  pelo?  bens  que  tendes  feito  a  esta  Pro' 
,ara  atrair.vos  os  agradedmento.  dos  v^^s^|jK^^^^^^^^^^ 

.incia.      A  J»--;^^^^^^  neste  sentido,  de  3  a  5  me.ubros,  segun- 

para  o  melhoramento  delias,  e  noinea  ^  ^^^^^  ^  intelligentes  ,  que  gozem  de 

do  a  lotação  das  Escolas,  ^ dever,  alem  da  inspecção  das  Escolas,  o  propc 

respeito,  e  consideração  V^^^^^^"^  „,elhorumentoç  de  que  ellas  forem  susceptíveis  Meciitae 
rem  ao  Presidente  da  Provmaa  os  ^^^  ^  instante  p.ecisão  que  ha  de  adoptarem-.c 
bem  soí)re  isto  ,  e  tanto  roais    vos   coqícmvc  .  .  »•  .  .  ^ 

a  rhsão  que  inftua  para  isso.  HtSii  ou»?'    v         .  j       .    ,  4,4.0»  c. 

se  iXm  estabelecidas  semelhanUs- E.colas,  e  mesm.p  na  Corte,  onde  e.tao  bem  montadas,  e  su- 
se  acn<im  e=iaueie  «  pertendo  estigmatizar  o  Ensino-mutuo,  que  tap  profícuo, 

íc  entemcnte  fiscalisadas.   Com  mo  a-fo  P«'*       "   o  .  i -^^  „  ,1^  i,..- 

P, -  na  America  do  Norle:  o  seu  mento  he  tao  si)bi<lo,  e  de  hu- 
e  vantapso  tem  sjdo  na  Europa,  e  na^mevic   u    .  .  „„,.,,„„W, 
,„a  consistência  tal  que  pódc  mesn^o  reg,stir  ao  concurso  de  esforços  que  a  elle  se  anteponha. 
He  sia,  tàzor-vos  semir  a  necessidade  qye  ha  de  cpíní^rdes  hum  meio  que  seja  proyidente  pa=8 
•  ornar  este  meihodo  de  mais  sauiagcm,  fi  proveito  i  MP"dade  Çatharmense. 

CfLTO  PCBI.ICO. 

A  Reçolução  Provincial  N.?  32  erigio  em  Paroçhia a  Çapell^  de  Nossa  Senhora  âa  Piedaíe, 
«ta  na  margem  do  rio  Ttibafão  no  Municipi^  da  Ugupa,  ficand"  por  isso  desmenbrada  da  Igreja 
de<ta  Villa.  He  esta  a  única  alteração  qne  sofreu  a  divisão  cccl'.siasuca  da  Provinpia,  st-ndo 
em  tudo  o  mais  idêntica  a  que  foi  deScipta  n«k  Falia  da  abertura  da  v<,ssa  u!lin>a  Sessão.  Con- 
'  tinuam  as  I-rrejas  de  S.  Miguel,  e  Ribeirão  a  serem  paroch^??  por  Sacerdote.  E,trang.,ros;  e 
a  prosi.tirem^se.n  r-astt.r,  as  de  liajahi,  de  C;»na3vieiras,  de  Iiiiaruhi,  e  da  Piedade  do  Tubarão, 
as-im  como  o  Curato  de  Itapacoroy,  Para  a  Igreja  da  í*»edade  es?á  apresentado  o  Padre  João 
Jacintho.de  São  Joaquim  por  Cart^  de  2^  de  P^zembrt»  uUuno. 

•  Parece  que  tom  lo^ar  o  cotumemorar^KOS  a  pri>vidçnçia.  lembrada  por  hum  dos  meus  Ante- 
rpcsnres,  ,Ik  Çánr  Imiii  Parocho  encaneg.ido.  de  m^is  d#  htima  Igreja,  assignando-se-lhe  por  isío 
algum  a'ug'npnt'>  "=«  con^r.i;!.  Nã^)  he  sei»  grande  detrínicnto  da  ci>ilis:içâo,  da  moral  publica,  o 
«kis  coMumes  sociacs,  que  se  priva  aos  Pov^s  do  çeriiç*»  do  C.ulto,  da  adminisiração  do  Pasto 
espiritual,  e  dos  soccorro?  da  Igreja:  mas  dft  ftener^íl.idflde.  deites  pnncipios  cumpre  alguma  exce- 
pção fazer;  e  e\U  h.e  loia  em  abono  tio-i  Cíthaii^aiVí^a,  «lo  leligiogo,  luoralidade,  e  senti 
mentos  de  juniç»,  c  f  qai  lade  o?  poem  a  cuík^rtcf  de  procoftceilo?,  e  s»ippo8Íç«)e!  desairOàHS. 


8r.lidMçí»;  ao  ,„e  UH!o  .d  .Tnr  °  '"S"'"'"      C«ng™«,  ».  como 

de  reparos.      A  da  V;iu  j    t  "'"itia  se  acuam,   ou  mais  on  menos  depemlentes* 

chegoíi;  e  se  bet  t  p  r  X'  rrv;:;:'^'^:      -'--'^ ^ 

Município,  a  quantia  d.  TOOUOOOrs  hc       p':;^  "^^^^  "  T'""  '^"""^ 

preço  porque  foi  .nen^atad.  a  obra  peb  C^d^I loTo  Per!     R  hu.n  conto  <ie  .e1. 

quantia  subscripta,  dispoz-se  o  começo  da  Lsl   I       P  '  " 

.«pprir..e  con.  ornarei  a  -rias  ,1  "^t";  "^"J  V"^ 

que  consigneis  a  quantia  de  80011  r     Í.  """^  '^^P^""'^"^''''  ''«He.,  he  inde.„ens^vel 

a  .nai.  re^umid    Tet  poss  v!u  ^^^^^^^^  "^"^'""^^-^  na  respectiva  Tabeliã  do  Orçaa.ento; 

«e-nelhantes  objecto,.       ^  exigcnc:as,  que  ao  Governo  se  tem  feito  para 

ArraM^''  "o  Ararangná  em  o  sitio   entítulada- Ban-velha  -  vai-se  erigindo  Lum 

en  e  o  r.o  Mompetuba,  e  hanta  M.rtha,  cujo  Dirtricta  he  habitado  por  „.is  de  700  moradore, 
Ia mnlTí^l"'    "íí 'r**'  infor«:ações  que  pessoalmente  adquiri.    As  margens  d. 

Barr;  vi/  ?"  '  '  'í"'  ^^^''«^  f''^^"^^  «ão  trazido,  para  - 

Barra  velha,  a  hm  de  terem  ali  extração.    O»  habitantes  do  Arraial  ja  principiaram  a  edifcar 

rulI  bscWp  J  T^  '"''^^'^^"^"^^^  Pro.inciaes.  ao  que  deverão  elles  ajuntar 

a  subm ini  r  "^^   -  ^  P^P-^-^-e  elles  a  engirem  a  Igreja  ,  e 

L  n  ''"'^        ^«  ^  P--^-l--    A'  vista  d^ 

Ainda  ubMste  .Senhores,  a  despeito  do  que  deliberasteis,  na  Resoluça-o  N.  o  u   a  anoma  ía 

r:-; :  ^-^^/^^^-^^^  p-io,  que  conti..  a  L  jurisdição'  e.:::: 

Proí„r^     .     ,  •   ^"""•"''^  ''í"'^"^  ^""'«^'P'"  l»""»»  P««^  «í"  *""t«rio  desta 

Provmca,  e  estando  a  esta  .uje.la  na  parte  administrativa,  e  judiciaria.    Fo,...  he  que  providei.. 
c.e.s  sobre  tsto  por  aquelle  ,neio,  que  está  nas  vossas  allribuições.  '  ^ 

Cabe  aqui  informar-vns  que  ainda  não  se  effectaou  a  trasladação'  da  Matriz  da  F.e<.ue.i.  <le 
Vtlla-nova  de  ..anta  A..„..  do  Municip.o  da  Lagun.,  para  o  logar  deno.ninado-Porto  da:  P  r.  ! 
h  :rT"''  pela  Lei  l>rov,ncial  N.e  50;  e  nem  o  Governo  e.a 

hab.l,udo  para  d,.r  «  rasao  d.sso,  v.s.o  que  havendo  expedido  as  ordens  necessárias  para  o  cum- 
pr..nento  da.uella  Lei,  não  te,n  a  respectiva  Can.ara  Municipal  respondido  a  isso. 

FonçA  Pof.iciAL,  E  Pedestres. 

rrd^tsioaT'  ^r^?  '  w- ''-'^^^  ^  Rcsoluçno  Provincial  N.  =  S7,  que 
redusto  a  torça  Pohc.l  u  I  C.mmand.nte ,  1  Sargento.  2  C.b,3,  S8  Soldados  e  I  G.rne.;  a 
despeuo  de  reconhecer  Jogo  os  embataços  em  que  sé  acharia  no  emprrgo  de  huma  tão  diininnta 


em  que  sej»  necesfwrio  o  emprego  da  força  «rmadii,  e  presUr  ouiroB  bervi^"  ,  h 
'  à  Tropa  de  1.»  Linha,  cm  kerviço  no  Sul  ...     ,  p 

J«  quando  .ratH  d«  Sogur.nça  Publica  informeivos  do  «.  viço,  que  cr.  rr''"'^'j°  ^^.^ 
I*oli.:ial,   a  qual  não  pode  «usfaxer  a  nece«.idade  de  huma   P'»^;^:'»  «'^''^V' '  *  ^^^^^^^ 
do  Municipin,  e  nem  ab,»nger  outra*  occupaçSe.  á  hem  da  Ordem  Pubhc»,  conclu.ndo-He  d  e.o 
^ue  r>âo  pode  cumprir  o  .erviço,  à  que  he  obrVgada  ,  .em  muito  grande  '"-"2^0^10 
nUiaçâo  na  discipUna,  por  nSo  ser  compatível  a  exactidão  necessária  com  o  t-l^-^^o 
posto  que,  como  ja  dis'e  o  caracter  pa„ivo.  e  benigno  do  Povo  induza  a  menos  '«^'^  '  « 

^  ,      .  .     .         »     » A«  PatrulhaB  nocturnas  giram,  pou- 

se de^^er  esperar  commossôes,  é  desordens  de  grande  estrépito.   As  rairuini.»  b  r 

,     .     _  °,  j   ri- vam  ser  v<&iaaa.    Huma  guarna 

c«  horas,  eem  pequeno  circtdo.  ficand.  a  ma.or^parte^da  C.da<i.  ^^.^  ,„3,entar  a  segu- 

de  3  homens,  guarnecendo  huma  sentinella,  nao  he  "    „„dc  concorre  frequente-rente 

1-ança,  e  defesa  do  posto  que  esta  à  seu  cargo  Os  logare.  Pf^''^,^^  Municipal  d«  Cidade, 
huma  multidão  de  escravds,  dao  podem  ser  contidos  em  respe:to.  ^  ^  .^.^^^^^  , 
que  tem-  querido  promover  a  sua  pohcia  ,  e  <>^-"' '  «J^^ .  ,  he  corroborado 
guarda  dos  presos  que  s.  ^'''^^^^^^^^^  de 

pela  exposição  do  Commandáme  dn  Força,  Cop.a  N. «  7,  i^^f^^f^^^.^  »  12,  acescendo 
augmentar-se  essa  força,  e  para  o  que  bastaria  mstaurar-se  a  J-e>  rro  i  , 
ao  pmoal  I  Sargento  com  o  vencimento  do  actual,  e  eliminando  I  Cabo  de  Infant  na.  e  a.res- 
,,.ito  dos  vencimentos,  eu  vos  proporia que  houvésseis  de  addicion«r  alguma  quant.a  aos  ven- 
cimentos actuaes  das  Praças,  e  maior  gratificação  aos  Commandantes,  He  de  notar,  Sephpre»,  que. 
áo  tempo  era  que  se  estipularam  «ses  vencimentos,  não  estavam  os  géneros  de  sub.istencaa  tao 
encarecidos  como  presentemente  se  acham;  alem  do  que  a  boa  conducta  desta  Força;  o  zele, 
t>rompti<ÍSo  no  cumprimento  dos  seus  deveres  merecendo  a  consideração  publica,  e  a  approv^- 
ção  dá;  Authoridades,  devcm  occasionar  alguma  compensação,  para  que  ccntmue  ella  em  tao 

louvável  cônportamento.  ^  x   n  lá 

Não  devo  deixar  Kte  tópico  sem  que  vos  apresente  algumas  observações  a  cerca  do  Art..  10 
do  Reguíamemo  da  Força  PoUcial,  que  vós  approvastes  pela  Resolução  N  =  32:  e  em  verdade, 
Senhores,  como  he  possivêl  guafdãf  sileiicio  quando  he  manifesfa  a  desigualdade,  que  se  ea 
desvantagem  que  se  accumuli  a  o  indevidoo  doente!    Dispõem  o  Art.  que  aquelle  que  adoecer,  se 
não  der  quem  o  substitua  no' serviço  que  lhe  competir,  perderá  metade  do  soldo;  e  se  a  doença 
prolongaras^  alem  de  60  dias,  será  elle  demittido;  sorte  que  tãobem  terá  o  que  se  mi-nifcste  con? 
moléstia  chronica.    P<  is  he  em'  semelhante  situação,  e  quando  o  inttividuo   doente  irais-  precisa 
de  soccotros,  qde  se  Ihé  vein  a  suprimir,  ou  cm  todo,  ou  em' parte  os  vencimentos  com  que  con- 
tava para  a  sua  subsistência,  e  qbé  nesse  estade  são-íhc  indi!?pen8avéi^?     Não  he  dessa  maneira 
abahdonal-o  em  hum  tempo  que  não  pôde  mais  curar  do  sea  bem  estar,  ajrgraiar  mais  os  seus  males 
com  essas  privações,  e  inspirar   répngnaniia  a  hum  serviço,  que  ainda  tem  contra  si  alguns  pre, 
conceitas  e  prevenções?  Eliminae  «iesie  Artigo  condicções  tão  injustas,  e  odiosas.     Nao  se  diga» 
SJfnhores,  que  cm  liuma  Legislação  como  a  vossa,  onde  se  ve  o  cunho  d  i  sabedoria,  do  ju^to,  da 
tnorahdade,  e  da  |)revidencia,  em  húma  Legislação  tão  illustrada,  e  que  vos  fa*  honra,  se  ache 
intercalado  hum  ónus  tão  offensivo  ao  estado  respeitável  de  hum  enfermo. 

Kão  se  podendo  prociaslinar  por  mais  tempo  a  organisnção  ao  menos  de  três  Secções  de 
Pedertres  pira  serem  applicados  aos  fins  que  designastes  na  Resolução  N.=  2S,  na  Tabeliã  N.  5 
ào  Orçamento  se  exige  huma  consignação  para  essa  força  ,  «  rfgulada  pelos  vencimentos  qUg 
cítipulasies.  Estas  ttecções  sçrSo  colocada»  nos  pontos,  onde  se  reconhecer  evidentemente,  que 
i,oderâo  ser  mais  vantajosas,  oo  para  proteger  os  agricultores  que  se  forem  internando  pt  lo  iiertao, 
p  lugiires  que  possam  ser  infestHdús.  ou  acommetiidos  pelos  bugres,  e  para  onde  os  chame  a  fcr. 
Ulidade  do  terreno;  ou  par^  a  d.}ftfía,  e  segurança  das  Colónias,  e  Estradas,  que  se  hão  cnipre- 
.•ndido;  ou  ainda  para  o  serviço,  c  policia  de  qualquer  Povoação,  que  por  mais  remota  da  Capi* 
tíl  não  se  lhe  poíía  daqui  pichar  prompto  auxilio  em  caso  de  npcessi  lade. 
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Ptli»  que  tinha  repreBentaáo  ao  G&verno  o  Juiz  i!e  Paz  da  Villa  de  Lajjei»,  o  que  o  fez  por 
OfTício  dé  que  Ue  cu|.i«  o  ^'.«'•S;'e  achwvJo-se  cónsignuda  nO  ^  K),  *  a(ji:>\í|,  4.»  da.l-ei  , 
Provincirtl  N  "  i(>  a  quHiitia  de  ^OOtJ  a  inUividuoB  q  »e  pudestiein  ,wr  einp^rejjutlp»  çin  serviço 
policial  duq'i«'lla  Villa,  «chei  conveniente  mandai'  engajar  nli  huma  f^^r<;(l  de.  seii  hoiayns  com 
hum  CommanUante,  para  ser  empregada  dairaodo  .qae  vereis  ila. Copia  N,  «  i)  ,,,comp|-e^^^  as 
Ordens  »jiie  jiil«{uei  ndequadaH  para  seinélhante.  fim.  E»ta:.fori;a  len»  dq  durar, iit^  «o  lim  do 
corrente  «uno  linunceir.),  tendo  calculado  a  sua  existência  pela  quanti^  cqnsignadn;  e  porque 
he  da  maior  conteniencia  que  permanesça  elln  p»r  mai«  tennpo,  até  quç  se  possa"  providenciar 
outfo  mo  io  de  manter  ali  a  (segurança,  ea  tianquilidade  publica,  li «»  ui gente  que  cpiuigneis  igual 
quantia  para  semelhante  exercício  em  o  futuro  anno  financeiro.  A  Vilk  dc  L^iges  pela  sua  posi* 
ção,  e  solíie  tudo  por  estar  hoje  abundando  em  g^dos,  que  j«.  são  oondísidos  para  aqui,  e  tem 
Tios  provido  de  carne  vede,  suprindo  assim  a  falta 'do8  que  vinhão  da  ProvinciA  de.  São  Pedro, 
f-Ua  que  tem  sido  aí-casionada  pela  rebellião  que  ali  se  desenvolveu:  a  Villa  de  Lages,  digo» 
hehuma  das  mais  importantes  da  Provinda;  pode  conconer  em,  muito  paia.  o  prosperidade,  e 
engrandeqi inento  delia;  e  por  isso. deve  sugent-vo«  todas  as  consideraçõe»,  e  o  vosso  patriótico 
desvelo  pelo  seu  bem-e<tar. 

Cumule  anteçlp.ar-vos,  que,, no  caso  que  decr^^teis  a  qr,antÍ3  necesMria  para  a  manutenção 
vhis  ^Secções  de  Pedestres,  destinarei  logo  huoia  dessas  Secções  fará  o  rio  Cainbriít,  em '  cujo 
tHTit  .iio  appaieccu  o  gentio  em . Outubro  passado  com  a  sua  uz<ial  ferocidade ,  deixando  monos 
tres  habitantes,  dali,  como  vereis  da' Copia  n.«  10,  e  nos  outros"  a  consternação,  e  terror  pe- 
nico, que  coítumão  incutir  semelhantes  bárbaro?,  eque  bastante  tem  acanhado  a  florecente  agricul- 
cuUma  d  .quel  e  territ.,ii^,  que  liie  de  novo  ameaçatio  pelo  mcMno  gentio,  como  adiante  sabereis. 

G.ÇAJMJA  NaCIOKAI.,, 

Senh',r  s.  he  este.  talvez  o  único  tópico  que.  tenho  d^  apresentar-vos  com  cores,  desagra- 
dáveis, mas  f.rçoso  he  desenvolvelro  tal  e.qiial.  me  tem  chegado  ao  conhecimento  nos  poucos 
dias  qua  tenho  de  administração. 

Do  Miipp.a  sob  N.  =  II  conhecereis  a  força  existente  da  Guarda  Nacional:  he  elle  collc- 
crido  do  alistamento  do  anno  passado,  e  não  do  que  devia  ter  logar  era  Janeiro  ultimo,  sobre 
o  qual  ainda  nenhuma  paitecipação  ha,  posto  que  ja  o  tenha  exigido.  A  moralidade  desta  Força 
publira  parece  que  não  he  consentânea  com' o  es^-rito  «te  ordem,  e  patriotismo,  que  sem  custo  se 
observa  no  {jeral  da  população:  e  huma  prova  disso  he  a  csctrsa  obstinad,!  de  ir  servir  contra  a 
rebellião  dp  Sul,  quando  para  isso  fora  convocada,  e  a  denegação  ao  serviço  ptsblico.  e  de  «eus 
respectivos  Municípios,  apesar  de  o  não  fazerem  gratuitamente.  A  sua  instrucção  he  acanhada 
pela  maior  parte,  ou  talvez  nenhuma  cm  alguns  Municipios,  segunilo  estou  informado.  A  sua 
organização  lie  defeituosa,  por  se  não  ter  consultado  as  localidades,  e  a  Índole  do  Paiz;  e  sobre  o 
qtie  tenciono  representar  ao  Governo  Geral,  no  intuiio  de  ser  autorisado  para  alterar  essa  orga- 
nisiição,  e  adoptal-a  meihor  às  conveniências  topográficas  da  Província.  Com  isfo  espero  con- 
se^oir  o  desenvolver  na  Guarda  Nacional  o  espirito  de  ordem,  e  desciplina,  que  "parece  ndlti 
supitado;  e  em  seguida  tornal-a  em  proveito  da  Causa  publica. 

Poucos  são  os  Corpos  que  se  a.-ham  armados,  e  raesmo  estes  não  tem  completo  armamento. 
Todas  as  armas  e  c.orriame  com  que  na  época  da  sua  formação  se  forneceu  a  esses  Corpos  érão 
das  antigas  Milicias,  e  delias  se  recebeu  em  ttandc  detciioramcnto. 

Ainda  o  Governo  não  teve  todas  as  partecipaçôes,  de  Fe  haver  procedido  ás  novas  elleiçôes 
,1os  OíTiciacs  aa  Guarda  Nacional,  seijundo  o  Art,  59  da  Lei  de  18  de  Agosto  de  18 Jl,  visto 
qne  f.>i  chegado  o  peri.):lo  de  se  reiíocarem  esses  actos:  e  todavia  stipponho  que  em  Município 
a! 'um  deixo»  se  de  proceder  as  elleições,  porque  a  disposição  legislativa  a  respeito  he  bem  explicita. 
''''  Pa.nâveis  tem  sido,  Senhores,  os  inconvenientes  de  fazer  depender  de  elleiçoes  o.«  Officiacs 
emnre-a  lo.  na  G.iarda  Naci  nal:  e  elle-  são  taes  que  poucas  Províncias  restam  n  não  se  decla- 
rarem "contra  semelhante  disposição  da  Lei,  sendo  que  as  do  Rio  de  Janeno  e  bão  I  aulo,  pelo 
ouc  mo  parece,  ia  inverterão  e..se  acto  em  nomeação  do  Presidente.  Em  rerd.de,  a  Guarda  Na- 
cional he  huuta  instituição  mui  conexa  com  o  Sy,iemn  q"e  lemos  ndoptada,  e  d:gna  sen.  duv.da 
dc  hun  Pau  livre:  n.as  essa.  instituição,  nlaiiva.nente  ao  nosso   l'aiz.  tem  princípios  inexequi- 
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veU,  e  deflorganiíftdoi-es;  •  preceitos  dUmelralmpnte  oppostos  a  píejuiíos  anii|{08,  a  abuso»  inveie- 
•"udoa,  que  com  custo,  o  bó  com  long«  experienda  poderílo  íer  deu  rrelgados;  tem  indiibidw  u 
ah^urdoa  e  BnomHlíaa  prejudiciae»  à  (íidem  Public»;  e  f.«viMece   tis  muih  iltis  vezpf,  e  de  hum 
luodo  bem  directo  «  pftitidos  verilginoBOS,  e  ft  intrigantefl  ícm  mérito,  o  cnpatidHde,  que  pam  >ua 
elevação  se  prevale«ceni ' da  bo«-fé  de  wiib  incautos  eleitoiea.     He  pi.Í8  da  mitis  troubcendHUf 
conveniência  que  t<e  reforme  a  Lei  na  parte  que  he  concempute  íis  elUif,íieí  do8  OH!ciuo&,  Oníci. 
ací  Inferiore*,  e  Cabos,  dando  a  attribuiçiío  ao  Governo  da  Piovincia  de  nomear  totins  os  OÍTici- 
aes  (como  ja  nomeia  tm  Coronéis  de  l-*giilo)  ,  e  aulorisando  aos  Capitsens  rie  Cororanhias  a 
designarem  os  individuofi,  que  nas  meumas   Companhias  podera    ser  Interiores,  e  Cobo»,  a  Hm 
de  serem  npprovados  pelos  respectivos  Commandantes.     DanJo.8C  essas  atlribuições  fco  Presi- 
dente da  Província,  e  aos  Commandantes  de  Corpos  e  Companhias,  que  menos  abusarão  ,  por 
isso  qae  ficam  ««jeito»  à  responsabilidade  moral  das  nomeações  qne  fizerem,    e  procurarâo  par» 
Vaso  a  Cidadaons  de  confiança  publica,  sufliciente  capicidade,  e  que  honrem  a  sua  f scolha;  \fi 
evidente  que  tomará  a  Guarda  Nacional  huma   consistência  roais  aproveitável,  hum  caracter 
mais  apropriado  à  sua  instituição,  e  huma  forma  mais  conveniente  00$  fins  para  que  foi  creada. 

Obras  Publicas. 

Debaixo  desie  titulo  mo«traro-se  mais  em  relevo  as  Estradas;  e  por  ellas  começarei  quanto 
me  cumpre  informar-vos  a  respeito. 

Pouca»  são  as  estradas  do  Continente  desta  Província  por  causa  dn  configuração  d  )  seu 
lerritoiio,  comprimido  entre  o  mar,  e  a  Serra-gerHl,  e  pelo  montão  de  dificnhlades  e  <íespepap  que 
sáe  d'encontro  à  empreza  de  abtir-se  qualquer  estrada  que  seja  a  travez  d»  Serrn-geriil  para  ha- 
ver  communicação  com  o  território  alem  da  mesmn  Serra  pertencente  às  Províncias  com  as  quaes 
confinamos.  Entre  as  que  existem  lie  hoje  a  mais  importante,  e  que  deve  atrair  todos  os  nossos 
desvelos  a  que  vai  da  beira-msr  á  Villa  de.  Lages,  vulgarmente  conhecida  por  Estrada  do  Trcm- 
budoj  por  nos  dever  facilitar  a  vinda  do  gAdo,  que  ja  se  cria  noquelle  Município  cm  grande 
abundância,  assim  como  tornar  roais  seguro  e  continuado  o  transporte  dos  «jeneros,  e  mercadori.is, 
«V>e  v«iío  daqui  em  cetorno  do  gado,  c  que  ali  tem  prompto  consumo.  Esia  Estrada  vai  sendo 
kntnmente  reparada  por  cauza  de  dificuldades  que  ha  a  voncer,  falta  de  trabsilliadores,  e  por  que 
.se  não  pode  disporá  hum  tempo  de  grandes  fundos  pela  tenuidade  das  Rendas  Provinciaes:  e  desde 
a  ultima  informaçiío  qne  o  Governo  *os  apresentou',  tem  sido  ella  aprefeiçoada  ^!l  extençuo  de 
sete  tegoas  e  nes  quartos ;  a  saber:  I9;.4!C2  braças  na  parte  da  Beira-mar  até  ao  Trumbudo,  e 
4:200  na  d*aiem  deste  morro;  construindo-se  nesta  deze  pontes,  e  duas  estivas.  O  dispendido 
nesta  obr»  em  todo  e>te  tempo  he,  na  primeira  parte,  5:7^7U95l  rs.;  e  na  gunda  5*5211  rs.,  o  que 
dà  nesta  pouco  roais  de  20O  rs.  por  braça,  e  naqoella  S94>.  A  esta  despesa  foram  npplicadas  as 
quaniias  votadas  nas  Leia  do  Orçamento  Ns,  21,  e47.  Em  poder  do  Administrador  Lauiiano 
Jose  Ramos,  encarregado  do  melhoramento  da  Estrada  na  parte  que  vem  de  Lages  ao  Trombudo, 
existe  a  quantia  de  525LJ200  rs.  para  as  despesas  dessa  obra,  e  nada  mais  restando  disponível  antes 
havendo  deficit  por  parte  do  outro  Admmistrador ,  Jose  Antonio  da  Costa  Frutíe ,  faz-?ç  indis- 
pensável. Senhores,  que,  mesmo  antes  de  findar-se  o  presente  anno  financeiro,  decreteis  a  quantia 
prwposta  na  respectiva  Tabeliã  do  Orçamento,  com  a  qual  he  provável,  que  se  possa  fazer  face  :'is 
despegas  dos  últimos  trabalhos  desta  Estrada. 

O  Governo  entcntfeo  que,  para  haver  mais  peeuliaiid-ide  nríita  obrá,  ccnvinha,  que  se  rirrrr- 
asse  huma  Directoria,  que  tomasse  a  sí  n  gerência  delia,  e  a  quem  o  mesmo  Governo  se  dirigisse 
no  que  houv«ís.'e  de  dispor  a  respeito:  e  neste  intuito  ellegeu  os  Srs  Francisco  Luiz  do  Livramento, 
Presidente,  Anacleto  .Jose  Pereira  da  Silva,  Thesoureiro,  c  Marcns  Antoni»  da  Silva  Mafra^ 
Secretario,  qne  a  isso  pe  prestaram  de  bom  grado,  e  que  hão  desempenhado  sptisfaturian.ente  ijuanto 
;i  esse  re  peito  se  lhe  tom  incumbido. 

D.IS  Coj  itw  de  °  12  a  16  pão  só  vereis  mais  circunstanciadamente  a  defCMpção  da  obra 
iVíta  nç>U  íí-^trada  ,  cmiu)  a  conta  tio  que  se  lia  dispendido  nella.  Pouco  resta  a  fazer  para 
lornnl-a  coitMnndiiinentc  tranzitavel  alô  ao  Trombudo,  sendo  a  Villa  de  Lages  o  ponto  da  partida 
f.  por;  cstç  lado;  isto  he:  da  R«rira-inar  ao  Trombudo,  che^ouo  sen  aperffiçoaipcnlo  ate  ;i  Btm->ÍMa 
por  que  pr-jetla  o  re-pectivo  Administrador  O  lançar  desse  jionto  a  estrada  em  direcção  ao 
Trotiibud  1 ,  pr-  cíManJi)  assim  evitar  o  tornear-?e  aquellf>  morro  por  on'!e  ;,egup  a  antigo  Ebtr:id=' 


doufl  diH«,  pelo  de  »lt,..8  |fig„„,  ^  mei«.  «,,0     nJil,      .  ""•o*">"ííd"« .  e  feitu»  em 

Ok  tr<.l,..II,o»  dctn  KnnndH  devem  «..fn  " 

enn,od.m   ,orn.,m.«o  n,..is  M.portHv.is  e  Z  oZrT  "  ""^'^  "^'"P"  i"- 

.irenue  o  (Joverno.  por  intn.nodio  d«  O.VecC  t ndr"r ^'  ""^^ '^"^  ^ 

»'0  Adnun,«tr..dor  La.nia.,..  ./„,.e  líu.nn.  hree  w-í.  ?  °  ''"«"i"^''"^'      l'um  fo.to  de  rei. 


he  confu  a  .pi„ia'o ,  vo.o  foi  apresent.7  ^d'n'n«fHdor   da  Estrad«   de  Lages 

«p.o.  e  que  por  vos«..  „,dcm  foi  Uaírnin  A  ''''  ^"«^"^^í^o"-  c^aine^Ue  Mimi- 

rarundo  d.qu.Ila  Villa  viesne  ie.,uinar  To  01^-  ^"^""^  K^rada.  que 

l«boWo,  e  da  Várzea  grande.   O  Admihi  t  rt     '  *  Bo«-vista,  c 

girse  com  mais  confiança  de  obter  hama  infi!!'"'-"'''  °  ""'''^  "  'í"""  °  P«di«  di"- 

que  ].e  dotado,  coa.o  e  priricipalmenre        ror^'"'"''''"'*^''"'^"^^  «>  '^^<> 

-Aprejentô-vos  tão  beift  em  copia    ^    k  íxt  o  P"''"**  d'a<jtielle  terriiorio. 

Villa  de  Lage,,  cobrindo  a  indicacSn'^!-  T      1        '  ^«™"'»  Municipal  da 

Esl.ada,  vulgarmente  dènomiriada-do  T  K   -"^  Vereadores  sobre  o  melhoumento  d. 

o  que  se  deve  estabelecer  o  nocivo  .11?°"'  ''"!         "^"'^  P"''"    ^'»«  -  para 

q  .e  por  ali  tranzitar,  e  de  cada  cabeT/   f  cda  hu.na  peLa 

Que  he  da  maior  conveniência  vahlí  ^^^f^'.  pelo  e*,,2ço  de  des  annos. 

o  demobstrar.  e  vós  mui  fcem  o  ,ai        ^'"'^""""^f  "  P^-^^ivel  aquella  Estrada,  fácil  he 

terrenos  momanhoso.,  que  offerlT^  '"""^''/"^  "f"'^  "'^"'"o-.  P'-  ter  silo  I.nça.Ia 

'  q     oferecem  a  cada  pa.^o  d.ficuIJades  extren.s,  não  I,e  muMo  que  .e 


Pin 


níèreadoiias  neila  isnportados. 

A  Lei  Geral  N. «  25,  de  12  de  Arrosto  de  IS*???  «4-   -  i.  1  • 

aç5es  nos  silios,  que  parecerem  mais  adaptados  na  77"  7^''^^^"™";'°  dua.  Povo- 
.  e  a  Villa  de  La.es.       E.las  Povoaçõ/trari  „  corTi' f.  -tre  o  Tenno  desta  Cidade 

ci.,  as  m«T^.s  vantagens  de  áegurir  aquelTe    r^jécto  So  '"""^  ^^7" 

bug.es;  ,lé  facilitar  co»rmodos.  e  ^c^.os  "os  ^  acommettimentos  dos 

mais  coifado  e  eHicaci.  da  L  conser  aç^o  TrXjl^^V 
.endo-se  hun.a  dessas  Povoações  na  Va^.'  éo^^t222  \  .  '^"^ 

qualidad.  d.  suas  ter.a,.  boas  paragens ,  e  r^  á^^T  ^"^T  TVT  '"'"T 

estou  informado,  poder-eebianiLseTuir  o.  firá«ra^  da  V.IIa  de  S.  Joze ,  segundo 

na  consideração,  que  elle  recomenda,  e  qae  e  devT  e        Z  ""''^ 
Ha  har«  pronto  de  abrir-se  hu,„aM  L  ?     ^  patnofsmo. 

f    j        ue    ur  r  se  numa  Letrada  de  communicaçSo  entre  a  Villa  de  Porto-Bpllo 
p  a  dc  Lages:  e  o  Governo  inandat)(lo  sobre  ksa  i      •  j      -  .  "••to-Uello, 

Municipal  .aquella  Villa,  t.m  c^.do  .^L^: 

dados  tao  h,pothetKos,  q„*  pode  fundamentar  a  sua  opinião  a  tal  respeito. 

Tem  progredido  a  obra  da  Esteada  da  F.-eg„e.ia  de  Santo  Antonio  para  a  várzea  do  ri„ 
de  Ratone.  para  o  que  .e  dc*tin.iu  â  qdantia  de  SOOU  reis,  segundo  vérei,  da  expoMçSo  do  Fn 
carregado  dessa  obra,  e  da  qual  he  copia  o  N  =  Stí:  e  posto  que  o  n.esmo  Encarre.-;do  exiia  o' 
augmento  da  quftnlia  consignada,  como  ainda  exÍMe  disponível  a  de  200U  reis  e  não  sendo  de 
urgeno,aq„e.e  accelúre  esta  obra,  ao  pas.o  que  outras  muitas  ha  cuja  conclusão  he  da  ,„ai. 
t..nte  neces..d*de,  com  o  snldo  existente  pode  opporluuame.Ue  continuar-se  ò  concerto  desta 
ii^strada,  e  ctuianic  o  ar.no  ptcsentfe. 


da  re«nectlvu  C\Hmr.  Municipul,  8«l.e  o  Governo,  qu<.,  cx«.n.naudu-«.  «  nov. 

''""'liiínnto  às  outras  E-trodai  da  Província  rep«rto.n,e  ao  que  sobre  c\U  infor.nara,n-vo.  o« 
fSlas  de  abe,tur«  .as  Sessões  dc  IS35,  e  18iS;  reiterando  co.n  tudo  a  e..,eu. 
cia  das  medidas  lembrada*  por  clles  à  beneficKv  das  mesmas  EMraJas. 

Achando^e  «  Governo  auloris.do  pela  Resol,,lo  N.o  17  a  coatrutar  --.-Iqoer  .d  v  - 
danou  Sociedade  a  abertura  d«  «m  canal  de  communieação  entre  o  r.o  d"^^'''^^^^"' ^ JJ^^^^^^^^ 
Pinheira,  preciso  foi  modif.car  aquella  Be«oluçâo  ,.  amoldando-a  às  cona.çoe.  apr  sentadas  pdos 
Ci  ladaons,  que  então  se  propunha.»  a  eoipreend^U;  e  assim  o  praticastes  pela  ^.  3^ 

Mas,  ou  porque  os  empreendedores  tomassem  noro  acordo,  ou  por  que  esperem  por  hum  te  npo 
Mue  «ia  mai»  adquado  ,  hnm  profundo  silencio  tem  havido  sobre  este  negocio  ,  que  ira  agora  a 
romper-se.  passando  o  Governo  a  se  entender  com  os  empreendedsres,  que  exiguan»  a  nw.a.i.ci- 
ríío  do  Acto  Lp"i^lativo  a  respeito,  a  fim  de  qt.e  decidam  definitavamente.  se  lhes  convém  ou 
n^o,  entrarem  em"  ^emelh*nte  empresa  ,  para  que,  em  caso  de  negativa,  possam  se  cogitai  out.ob 
meios  de  levar  a  effrito  o  canal  projec  tudo. 

Não  me  posso  dispeníar  de  alijuma  cousa  dizer  neste  Titulo  a  respeito  de  algumas  obras  , 
MUP.  estão  subordinadas  á  gerência  da  Camara  da  Villa  de  S.  Jozé,  e  que  sã»  de  geral  benelicu, 
u  Província:  posto  que  a  mesma  Camaia  faça  delias  «.pecliJ  mensão  em  seu  Relatório.  We  a 
primeira  a  do  morro  dos  Uavallos,  tentando-se  por  meio  delle  de  fazer  p-issavelmente  transitavel 
essa  immensa,  escabroza,  e  empinada  montanha,  que  tem  posto  hum  tenivel  óbice  ao  engran- 
decimento, e  prosperidade  desta  Provinda,  dificultando  a  communicação  co<n  o  laJo  austral  da 
mesma  ,  e  embaraçando  o  tranzito  do  gado  que  vem  da  Província  de  São  P^dr.>.  O  declive 
do  hio  septentrional  do  mórro  ja  cfforece  fácil  trajecto  por  meio  de  huina  estrada,  que  vai  des- 
cripto  no  Relatório  da  mencionada  Cainara,  e  que  se  deve  à  direcção  do  incansável  Cidadão  Cae- 
tano Jose  di  Costa.  Resta  porem  a  fazer-sc  o  mais  deficil,  que  he.  o  declive  (io  lado  do 
Sul ,  e  para  o  que  a  Camara  exige ,  unicamente  para  a  obra  que  se  possa  fazer  no  futuro  anno 
financeiro,  a  consignão  de  hum  conto  (!e  rei".  Injusto  seria,  Senhores,  se  por  hum  momento 
duvidasse,  que  hesitaríeis  em  prestar  essa  quantia  para  huma.ul  obra,  tendo  vós  a  intima  cons- 
ciência da  sua  reconhecida  utilidade,  e  dos  immensos  bens  que  dahi  podem  provir  a  este  Paiz. 

Entra  em  ^seffundo  logar  o  melhoramento  da  passagem  do  morro  do  Siriú,  que,  se  bem 
não  seja  i\e  tão  deficil  accesso,  como  o  dos  Ca«allos,  he  escabroso,  e  está  na  extrema  dependência 
de  ser  beneficiado.  A  vossa  Lei  N.^  46,  no  §  8.®  do  Artigo  dispoz  comulati vãmente 
para  esta  obra,  e  outras  do  Mtinicipio  dc  S.  Jose  a  quantia  de  I:200U  rs.;  mas  o  coniingente  que 
que  pretencia  a  esta  ohra  foi  absorvido  por  outras  do  Município ;  e  mesmo  a  isso  se  .não  pôde 
occorrer  por  falta  de  quem  se  imcumbisse  da  sua  confecção. 

Resta  ainda  dízer-vos,  que  valiosas  esperanças  ha  agora  de  que  se  construam  ca«as  de  hospício  nas 
Caldas  do  Sul,  e  Norte  pira  assim  facilíiar--e  o  uso  destas  agoas  mcdicín&cs,  (jue  tíío  proveito- 
sas tem  sido,  mesmo  no  estado  <}e  abandono  en:  queellas  se  acham.  Esta  obia  eslà  çomttieditU 
à  Camara  de  S.  Jose,  o  que  equivale  o  mesmo  que  se  fosse  ella  levada  pro'» piamente  a  effeilo; 
e  ))el.)  seu  Rclatorií  vereis  a  quanto  se  dispõem  para  o  desempenho  desta  import  inte  rommissão. 
Todavia,  como  pinletn  cer  íkliveís  os  meins  que  pwra  isso  se  achão  de>ígnadv>s  na  HeMUu;;ão 
N.  -   Ifi,  parece  rasoavd  que  destineis  iiuma  quantia  que  possa  auxilai  e«a  ohra. 

Não  pôde  dnxar  de  ser  reconhecida  por  vós  a.  necessidade  de  haver  na  Piovincia  hm»  Enge- 
nheiro qu  -  se  encirregue  da  Esiatisticii  da  Província;  de  levantar  os  plunos  diis  obras  publicas,  que 
$e  empreenderein;  de  oi  pôr  em  execução;  de  inspeccionar  e  examinar  essas  mesmas  obras;  e  dc 
outros  trabalhos  próprios  de  tal  profissão.  Hum  hábil  OlBcial  d.>  Corpo  d.'Erta'  nheir03 ,.  que 
estava  ao  teivíço  desta  Pcoviacia,  foi  retirado  para  a  Corte,  sendo  chamado  pelo  Govern»  Ger^I, 


1,S 

e  diilí  lutrt  teiTj  vindo  outro,  que  o  iiub<iituU>ie,  «p»»«Br  áe  ler  mJ.»  requisltrid.).  Pm\  ofcoriíT  n 
«íst»  fnlta.  que  tio  prejudicial  \it>  ana  iiUeresi^es  dn  Piovíncia,  (xureciu  conveniente  que  nntoriiia«8«'i'3 
o  Governo  a  poder  eng-jnr  para  ense  fim  w  estrangeiro  JoiSo  Alaga,  rcsidenia  m  Provincia  de 
S;ir>  Pedro,  Eouenlieiri)  de  piofisaSo,  haítnrítemente  hábil,  e  activo,  e  que  fora  »lt  (Mnpregudn  na 
Colónia  Ae  S.  Leopuldu  Se,  estando  elle  pelo  engajamento,  mio  corresponder  «o  que  tse  Uie 
*x!gir,  ficii  o  direito  Raivo  de  dfpp«dil-o.  A'  vista  p!'Í8  daa  rasSes  expostas  contando  com  a 
vosaa  nppruvação  vai  incliiid.»  na  Tabeliã  N. '5  O  a  quantia  de  hum  conto  de  reis  paru  esse  en- 
gajamento, e  para  despesas  com  o  levantamento  das  plantas» 

C0LOMSAça'0,    CaTHEQUESB,  E    ExPL0RAÇa'0  de  R108. 

A  C(ilonisaçiU)  do  Itajuhi,  que  eutá  a  cargo  do  Ciduo  Agostinlió  Alvee  Ramos  pouco  tem-9e 
adiantado  pelos  motivos  declarad  is  em  oíficio  de  que  he  Copia  o  N.  ®  21;  dando  clle  por  causal 
disío  a  irrupçSo  do  gentio  feroz,  que  honve  ha  pjuco  naquelle  território,  como  ja  vos  conuini' 
quei,  e  a  falta  de  huma  guarda,  que  vele  sobre  a  segurança,  e  defesa  do  mesmo  território  Pena 
he.  Senhores,  que  p'»r  motivos  taes ,  e  que  podem  sei  removidos  sem  maior  defícul  lade,  deixem 
de  prosperar  aquelles  estabelecimentos ,  e  que  estejam  desapproveitados  esses  terrenos  tão  asados 
para  semelha ntes  empresas;  e  mesmo  inutilisado  o  zelo  daquelle  Cidadiío,  que  une  aos  conheci- 
mentos práticos  daquelle  território,  bastante  intelligencia,  e  critério.  He  por  isso  que  insto  pela 
consignação  da  quantia  que  deve  ser  applicada  para  a  manutenção  dos  Pedestres,  que  foram  cri- 
ados pela  Resolução  N .  ©  28,  e  que  vai  incluída  na  Talla  N. '  5  do  Orçamento. 

A  Lei  Provincial  N.  °  II  autorisou  o  estabelecimento  de  duas  Colónias  nas  margena  do? 
rios  Itajahi,  e  Itajabi-meriin.  Esta  medida,  e  a  excellente  quali  'ade  das  terras  afahnam  para 
ali  emprcendeiore-!,  por  quem  ja  noannp  passad  >  destribuiram-se  29  Datas,  Ignae?  concessões 
fez  o  Gi»veino  a  o  Inglez  Christovam  Bonsfield,  e  a  Carlos  Demaria,  e  Ilen  ique  Schutel  nas 
do  rio  das  Tejacas-grancies:  as  primeiras  são  hoje  possuídas  por  WelU,  Pedrick,  e  Cônsul  ves,  que 
as  destinnm  para  hum  e«tabelecimento  de  serraria,  e  a  segunda  para  huma  (Colónia  òe  arriculto- 
re^.  Auibiis  esta*  concessões  foram  confírmadas  pelo  Artigo  11  da  Lei  Provincial  Nv"  4P. 
Alem  destas,  e  em  virtude  da  citada  Lei,  o  Governo  concedeu  em  21,  e  93  de  .Ittnho  «lo  anno 
pasicado  a  cada  hu-n  d  s  ditos  Wells,  Pedrick,  e  Goosalves,  Demaria,  e  Schutel,  nns  margens  d:> 
mencionado  rio  d  is  Tfjucas  grandes,  dua»  legoas  de  t>Tras  em  quadro,  para  estabelecerem  Colónias 
na  qualidade  de  cmpreendedore.s. 

Pela  Copia  N.  2á  vereis,  que  ainda  colono  nlgom  se  tem  estabelecido  nas  terras  que  para 
e<«e  fim  foram  concedidas  a  Wells,  e  rompaohla ,  e  bem  assim  o  enbaraço  que  tem  hnvldo  na 
medição  das  que  estes  empreendedores  destinam  para  a  fabrica  de  serrar.  Nas  que  hotiveram 
elles  por  compra  nas  immediações  do  Trombuda,  entre  o  ri<i8  de  Santa  Clara,  e  Canoas,  começatn 
liuma  fazenda  de  crear,  e  de  agricultura,  que  por  sua  situação  pode  ser  de  muita  vantagem  ao  tran- 
zito,  e  conservação  da  Estrada  de  Lag*s.  O  pessoal  da  Colónia  de  Demaria  e  Schutel  tem 
deminuldo  consideravelmente  por  se  incutir  com  desteridade  nos  ânimos  dos  Colonfs  ,  que  cUes 
trabalhavam  sem  ftucto,  por  quanto  ns  (erras  não  podiam  pertencer  aos  Empreendedores,  "visto  que 
os  seus  antigos  pn^prlelarlos  as  reclamavam.  Os  mesmos  Empreendedores  não  pwdem  remover 
esses  Inconvenientes  sem  que  se  lhes  assegure  ,  e  garanta  a  propriedade,  das  mesmas  terras  , 
e  de  huffl  modo  tal  que  desvie  dos  Colonos  os  receios  que  os  tem  de^anlmaJo-  As  terras 
que  tem  sido  roteadas  nesse  estabelecimento  tem  produzido  com  grands  abundância  o  milho  , 
íeijão,    batata,  &. 

Diversos  são  os  terrenos  da  Provinda  que  offerecem  vantagens  salientes  para  os  e^tolele- 
cifrentos  de  Colónias,  q<ier  sejam  pam  a  industria  agrlcula,  quei  para  a  fabril:  e  se  «Iguma  se 
leccão  pode  ter  logar  em  territor:»,  que  por  toda  a  parte  he  prodigiosamente  «butidmitíí  di  força 
vpgetativii,  o  asado  para  toda  a  qualidade  de  trabalhos  ruraes,  estou  habilitado  para  infurniar-vo«, 
cjiie  semclhiintca  terrenos  podem  cncontiar-=c  nas  margens  do  rio  Garcia,  que  heo  niesino  que  mais 
iihaixo  toma  o  m-me  de  Tejucas,  cujo  rio  atravessa  u  E-irada  que  segue  paia  Lnge^ :  ou  nas  do 
Itajahi-merim  ,  qne  a  ntais  disso  tem  a  vantagem  de  ser  navegável  por  grande  espaço.  Em 
Cambrlii  no  loi»ar  denominado  a  Varzea-grande  igualmente  seencontiam  leiras  que  sé  fodí-m  colo- 
'"isar.  sendo  cUus  diivolutis  desde  aexuem»  d^Oc.ste  .das  terras  possuídas  pclu  Tenente.  Jiae.lgni-. 
ci'j  líorge-;.  .  . 


A  recon,n,cn.laçRo  feita  no  Governo,  pelo  Artigo  IB  da  Lei  Provinri.l  X  «  49,  U  lev.d..  n 
elTeito    Zd  nd  -  e  exem,lare.  da  me.,na  Lei  par.  dentro,  e  fora  do  l.pe.     « -e'ca  de  .ua 
m1  I  b-u  o  Encalregado  de  Negocio-  do  B..-ÍI  j.u.to  a.  Gove.no  du.  E.a.oH  Un-^o 
d   Ao  ek.  que,  sendo  inútil  publicaU  nnqnelle  Pair,  por  oue  ja.«aH  se  con«eguu.a  d.strah.  para 
o  b1«U      .Si^ração  que  t.5o  copiosamente  concorre  para  ali,  e  onde  va.  deparar  com  vanta^jen 
o  oidsii  R  euu^iHS'»  ' 4  I  -fPra-  faíia-se  ma  8  conveniente  que,  levando  a  Lei  hum» 

solida?,  e  cnm  trabalhos  de  mais  subido  p^eço,  lazia-sc  w 

Mtiiudf,  B  unu  nfluai  .  .   1       l„.i,.rpffl«se  ella  Dara  «nne  les  Estados  donde  vem  maior 

iiftduccSo  ao  lado  do  texto  onsinnl ,  *e  endereçasse  ena  p»<n  m      ^  ,    .    ^         ,  . 
e  n  3o  p.  a  a  America:  acrescentando  q«e.  em  ve.  de  f«zer  a  C«lon.aç.  o  exclusivamente 
Zl2Z.  de  empreendedores,  se  procurasse  promoveU,  cor^vidando  com  igualdade  de  vautagens 
:ilZ  o.  indiviSuos  que  q«Ussem  e.ubel«er.se  nes,a  Província,  e  sob  g«ram..s,  que  lhes  pu- 
dessem  tornar  menos  precária  a  sua  subsistência  em  quanto  se  ma  firmavam  no  Pa.z:  e  uto  pode.  a 
effectuar-se  por  meio  íe  huma  Lei  addicional.      Parece.  Senhores    pue  por  esta  forma  poder- 
c-ha  conseguir,  que  se  augmente  a  massa  dos  productores  prevenindo  a  falu  de  bruço,  escn^vos 
que  vai.se  ia  sensivelmente  reçonhecendo.      A  nossa  industria  agncula  precisa  de  hum  impulso 
benéfico  para  que  não  cáia  em  de.fellecimento  com  a  cessação  do  trafico  de  escravatura ;  e  este 
impulso  sò  de  vós  pôde  provir  sqa  pela  confecção  de  Leis  appropriadas  à  colon«açao,  seja  em 
conferir  meios  á  Administração  para  levar  à  pratica  tio  importante  objecto.      Deixo  este  Ar- 
tigo recomincndando  à  vo.sa  meditaçSo  o  que  á  cerca  da  Colonisaça-o  expendeu  huru  dos  meus 
Antecessores  na  Sessão  de  1835  com  tanto  conhecimento  de  causa,  critério  .  e  desejo  de  ver 
prosperar  o  ,eu  Paiz  natal.      Não  he  menos  digno  de  merecer  a  vossa  consideração  o  que  a 
tal  respeito  se  vê  da  Falia  da  Abertura  na  Sessão  do  anno  passado.. 

Nada  se  ha  feito  quanto  á  Cathequese;  e  nada  se  pode  humanairente  esperar  do  gentio  que 
lubita  as  matlas  da  Serra-geral  pela  sua  Índole  ferocíssima,  e  vida  errante.  Ja  em  Outubro 
do  anno  pa-sado  fi/eram  os  bugres  buina  incursão  no  território  de  Can-.biiú.  maiandf.  sem  pro- 
vocação alguma  a  tres  moradores  dali  como  vereis  da  Copia  N- «  10  ;  e  pela  Copia  N.  23 
sabereis  que  huma  outra  incursão  se  receia  dos  bugres  nesse  mesmo  territeiio.  O  Governo  deu 
«s  pro\i(Jencias  que  se  depreende  da  Copia  N.^  24.  As  quantias  que  tendes  votado  p-ira  este 
Titulo  tem  sido  applicadas  para  as  correrias  contra  estas  hordas  barbaras;  t  a  que  vai  proposta  na 
Tabellj  N.=  10  deverá  ter  o  mesmo  destino. 

Pela  ordem  do  Governo,  datada  a  23  de  Março  do  anno  passado  (Copia  N. «  25)  foi  en- 
carregado o  benemérito  Cidadão  Agostinho  Alves  Ramos  de  maniar  fazer  a  exploração  do  rio 
Ilajabi-meriin,  que  por  antiga  tradicçâo,  se  acreditava,  que  era  o  mesmo  que,  próximo  aoTrom. 
budo,  atravessa  a  Estrada  com  esse  nome.  Superadas  algumas  dificuldades  que  se  apresenta- 
ram ao  começo  dessa  arriscada  tentativa,  e  predispondo-se  para  isso  a  quantia  de  I:200U  rs.  foi 
cila  effectuada  a  24  de  Maio  de  anno  passado,  retirando-se  a  expedição  exploradora  cm  19  i\e 
Junho  subsequente,  A  narrativa  de.<sa  exploração,  que  vereis  na  Copia  N.°  26,  e  o  olhei» 
daquelle  Cidadão,  em  data  de  15  de  Fevereiro  p.  p.  (Copia  N.s  27)  dão  algumas  noções  para 
presumir-se  que  lie  infundada  a  crensâ,  de  ser  o  Itajahi-inerim,  que  atravessa  a  Estrsda  de  Lages 
próximo  80  Trombtido  ,  o  mesmo  rio  desse  nome  que  em  confluência  com  o  Itajahi  grande  faz 
barra  na  Costa  ao  Sul  de  São  Francisco.  Todavia,  não  tendo  ainda  sido  cxploradí/  o  ItajHhi- 
grande,  como  pretende  o  Groverno,  e  ja  declarou  ao  referido  Ciiladão  em  oíTicio  de  23  de  Julho 
ultimo  (Copia  N.  ^  2H),  vem  a  ser  ainda  hypolhetico  tudo  quant  »  se  queira  avançar  a  cerca  da 
identidade  do  rio,  que  corre  junto  ao  Trombudo,  e  do  que  conflue  no  Itaji.hi  grande;  não  sendo 
por  isso  ainda  desvanecida  a  consoladora  esperança  de  termos  p  )r  aquclle  liohnin  vehiculo  seguro 
para  o  protnpto  transporte  das  producções  dos  campos,  c  mattas  dn  Município  de  Lages,  c  de 
haverem  os  seus  habitantes  em  retorno  os  géneros,  e  mercadorias  de  importação.  Para  e«sa  nova 
tentativa  precisa  o  Governo,  alern  do  saldo  que  ficou  do  disjjendido  na  exploração  passada,  huma 
outra  quantia,  qi:e  a  exige  englobada  na  primeira  addição  da  Tabeliã  N.  =  10. 

Socconnos  poblicos. 
Consi-tem  ctitea  nos  Artigos  mensionados  na  Tabeliã  demonstrativa  da  l)esp''Sa,  N.*  8. 
Pela  Lei  Provincial  N.  ®  10,  ampliada,  pela  Resolução  N  ®  24  foi  estabelecida  huma  contri- 
buição sobre  os  Marinheiros,  a  favor  do  Ho!<|)ital  da  Caridade  desta  Ca.  ilal,  com  a  compensação 
de  seterp  elles  cuiaios  gratuitamente  no  me^-nio  Hosiiital.      A  Resolução  N.  ®  24  concedeu  duas 
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LoteriuH  lí  Trmundade  dos  Pa^son  pa.ii  que  com  o  beneficio  re»ulumte  delias  sc 


e  comfçns'e  ii  nmur- 


t..ar  «  divi  la  .,cc»/,u„mlu  peb  creuçuo  doB  Exposto.,  que  Fe  acha  »  c.rgo  ilenta  Irmaudade :  o 
pluim  d.,  Loteru.  f:,i  upiesemado.  «  upprovado  em  12  de  Junho  do  piino  pus.Hdo. 

ÍSiv-unfU.  que  resolventes  ai  cercu  de>te  Estabelecimento,  o  foi  co.nmunicad.í  ao  C.veino  em 
data  de  4  de  J«„h»  duo,  nomeou-ae  huma  Commiasa-o  para  examinal-o,  e  bem  assi  u  a  crcaçãn 
t3(.a  ExpoKto» ,  npicíemando  desse  exome  hum  Relatório  circunstanciado.  A  Con.missão  pro- 
ledendo  a  esse  acio  cm  tojo  o  escrúpulo ,  e  circunspecçSo  dcHempenhou  o  melhor  possível  est.- 
encargo,  incumbindo-se  nté  de  confecionar  hum  Projecto  de  Reforma  do  Com|.romÍ8so  d«  li, 
mandade.  Tanto  esle  Projecto  como  o  Relatório  do  exame  vão  oqui  anexos  e  sob  Nb.  29  e 
^V:  (leste  rollterei»  trdjs  os  dados  que  se  fizerem  de  mister  ao  2elo,e  desvelo  cora  que  vos  em,'e- 
nhaes  a  suster,  e  melhorar  aquelle  estabelecimento,  que  pode  vir  a  ser  de  trancedente  vaBta-rem  e 
«  tornar  menos  precari.  e  falível  a  sorte  de  miserandos  filhos  da  Carid-de  Publica,  que  reclama',,, 
*  vossa  ,na,8  pa,ticular  aitençâo,  e  generosa  beneficência.  Na  Tabeliã  N. »  8  do  0.çan,ento 
vai  proposta  a  quantia  de  300U  rs.  para  o  Hospital  da  Caridade,  e  a  de  SOOU  rs.  para  a  creação 
dos  Expostos       A  pouca  extração  que  te.n  ha  vide,  de  bilhetes  da  primeira  Loteria  concediia 

benéfico  do.  .nesmos  Expostos.      Esse  mconveniente  durará  por  muito  tempo  ,  e  talvez  que 

causa  o  nao  paJer-se  levar  a  effelto  essa  medida,  oue  com  n,,^,,*.,  .,^.<„  r  \ 

,         »  H"*^'         quanto  possa  ser  nroficua,  he,  a  meu 
pensar,  perniciosa  a  moral  publica,  e  prejudicial  á  maniffn^i^  ^  ■  .  a    t  jf     r  , 
»  .  r.        -     ...  ^       .      '    ■',  '"^""^«"Çi«o  privada  de  famílias  menos  8bast3d:i>. 

a  intoiraa(,ao  obtida,  e  que  vai  junta  sob  N  =  31.  «  c„r«  h„  ra     •.  i  ,         j  j     j  v 

,     t      .  ,  «'i,  d  cerca  do  Hospital  da  Caridade,  do.s  Ex- 

pof,  ,  e  dai  J-.oteiias,  vos  dará  dados  mais  exactos  sobre  este*  nh;.,.»^.  i-  •  • 

,  ,      ,  ...  .  «ísces  objectos,  que  possain  dingir-vos 

tara  o  que  houverdes  de  providenciara  seu  beneficio,  >  j      f  e> 

A  p  oiiaoação  dn  Vaccina  tem  ido  lentamente  nesfp  M.,„:v  i   t  .  i 

,  ,  ^  ^  ,    ,    n     .    .  .  Município ,  no  da  Laguna .  e  talvez 

n  ai£ruin  «atro  do  htm-A  da  Província,  com  exclusão  tnnil  /J,»  ri-  t  j     ■  .     ■         - 1 

^  .  lotai  ao  de  Juagei*,  onde  ainda  nao  ^e  pode 

convencer  ses  .«eus  habitantes  do  bem  que  resulta  de*te  iiFinnrtani»  i 

^  «-I.C  importante  pre.seiTativo  :  sendo  uoe  este 

rr.eíino  pr- juis  .  he  a  caudal  d tí  não  achar-se  em  toda  a  P.í.»;.,^:„  •  n 

'  "»  «,  I  lovincia  a  VHCcina  naquelie  progres.s4> 

que       reconhece  nos  lognres  onde  não  existe  tamanha  prevenção  coiiira  ella. 

Deixando  á  illustraçâo,  e  à  experiência  o  fazer  com  que  sen.elhanie  ,:rencJpaçâo  sc  dwvanp- 
ça,  pois  que  cutr»  qualquer  meio  parece  ineflica^  e  nem  mesmo  tem  surtido  bom  resultado  da 
assiduidade  com  que  se  emprega  neste  se  viço  o  hábil  P,ofe3>or,  qne  na  Capital  se  acha  dclle 
incnmbido  ,  da  vwssa  pa,te  está  o  continuar-se  na  consignação  que  para  is^o  se  tem  disp  .sto,  e 
vai  addicicnad^  na  Tabeliã  N. «  8;  e  da  do  Governo  o  promover  por  quanto.»;  meios  possa  essa 
medida  salutar,  e  prevenir  que  o  piiz  vaccinico  nío  .sejc  de  todo  extincto  na  Província:  e  posti» 
que  o  Governo  "Geral  tenha  sido  solicito  cm  enviar  p»'a  aqui  porções  de-^se  puz,  achei  opportuno 
fizer  ha  pouco  exigência  delle,  vindo  em  remessas  periódicas.  A  Copia  N."  vos  dará 
informações  mais  minuciosas  a  este  respeifi. 

Fazenda  Provincial 

As  Contas  das  despesas  do  antio  findo ,  e  bem  como  o  Orçamento  do  anno  futuro  vos  ser^Jo 
apresentados  pela  Thesouraila,  na  foima  do  Attigo  9  da  Lei  P,ovinrial  N.  =  21, 

A  arrecadação  das  Rendas  Pr.  vinciaes  tem  melhorado,  e  ainda  piomefte  maiores  vi>nt-ifr/.*ps, 
.«e  a  par  disso  for  havendo  melhor  incthodo,  e  mais  austera  fiscalisação,  A  Reci-ila  pri  duzio  no 
anno  de  1^^3.5  a  ls>6,  29:07111246;  e  no  primeiro  íemer-tre  do  corrente  anno  chegoti  a  I():3.9.3U7:J0  rs. 
qiiasi  o  Huplo  da  Hn  primeiro  semestre  do  anno  próximo  paspado.  Só  a  Ctíliettuiia  creada  p  la 
Lei  Provincial  N.  ~  4S  lem  arrecad-do  naqiielle  peri<:do  lO:t0lJ933  ,s. 

Represt  ntarido  se  por  intcinedio  d.i  Tliesoiiraria  da  Provincifi,  que  os  conductores  de  gado 
(ta  Villa  de  LajTcs,  se  recusavam,  na  CoUectoria  respectiva,  ao  pajjaineiilo  do  ii,i(05to  estabele- 
cido peia  Lei  N.  -  27;  e  devendo  o  Governo  acaui:lUr,  e  prevenir  erte  extravi:),  achou  conve- 
niente expedir  o  Régulamento  de  22  de  Outubro  do  anno  passsdo,  que  vi  s  he  agora  apresentado 

gf    b      N      =  53. 

.Ia  na  Falia  da  Abertura  da  voM»  Sessúo  pa«sada  se  vn?  fez  sentir  «  neccísidade  que  ha  vi»» 
de  estreii!a,--se  a  administração  das  Rendas  Proninciacs  da  das  Gtraes  ,  f  tnnanJo  aquelhi  huma 
Repartição  destinctã,.e.8ol)re  a  qual  possaes  legislar,  e  o  Governo  teiih<  a  acção  immediata,  qug 
lhe  pufcsa  cuu  petir  por  )Lei.      A  conv«nienGÍu  desta  medida  tem  ciescido  de  ponto  [  elo  augmen* 


IO' 

to  que  vSo  tendo  a«  ReiíJan  T*rovincMiN,  e  com  íim  o  nereicifflo  de  trabalhos,  e  pel  >ii  erribançiis 
que  vSo  R^iparecendO,  e  qQe°^rovein  da  amilgarof  de«tA«duaa  adniiniitiraçôex.- '  lie  poÍ8  urgente 
o  cBtol(>«lecci-*6e  u  AdminiuraçSe  dat  RendM  Provinciaes,  servimlu  nella  liiun  AdmiiiiRd-Hdor,  iiiiiit 
G^criyão,  liiim  Eacripturario,  liuni  The«oar*ini,  c  hum  Porteiro,  e  com  og  OrdenudoM  dFfi!;;<ii-do8 
tia  Tabcllu  N.^  'i-do  Orçamento;  «aperando  qae  tomeis  em  consideruçâo  exie  «bjecio  ,  e  provi- 
dencieis dà  mnneira  que  s«  deve  espetar  do  vosão  Zelo  pelo  bem  estur  desitt  Pruviíuiu. 

EstATnticA 

A  eonvonicncia  de  huma  E^tistica  nSo  pàde,  iSenhore»,  deixar  de  ser  por  vós  bem  avulindi: 
e  «m  vetilitdt)  com»-  oeni  cila  Doder-se-)ia  conhecer  a  etfençao  d*  Província ,  e  iiuas  localidades; 
a  indoie  du  heu  terreno,  e  bum  prodacçõei;  o  'moTÍmento  da  pr  pulação ,  sua  industria ,  iisq9  ,  c 
costumes;  o  seu  commercio  «xternn,  e  interno,  c  outros  muitos  olyectos  de  que  dependem  ' a  pros- 
peridade,  e  «ngrandecimento  dits  Estados!  Para  a  Administração  publica  em  todos  os  seu s 
»am«s;  para  'os  melhorumentea  mueríaes  da  Piovincia;  e  para  supprir  a  falta  dos  cnnhecinienlo<» 
piaticov,  e  pncuiiares  delia,  qae  qoasi  sewpre  Talbam  ás  Autoridades ,  que  não  podem  deixar  de 
ser  estacionarias  para  nâo  prejudicar  o  regimen  publico,  iiSo  ae  podé  prescindir  da  nfquisição  de 
elementos  estatisticos,  e  dè  outra-í  nr>ç5es .  que  só  ellas  podem  guiar  ao  verdadeiro  conliecinient.> 
da»  cousas,  cumpre  que  *  embeleç»  a  Estatiuica  Provincial ,  e  de  bum  modo  que  seja  util  áo 
Paiz:  e  par»  u  di-spesa  dos  primeiros  nisaios  delia  cctísenti,  que  vos  proponha  a  quantia  de  400U  rs  , 
que  ja  vai  aildicionwla  na  Tabeliã  N.»  10  do  Orçamento. 

Poucos,  q-.asi  insuficientes  são  os  dados  que  existem  sobre  este  objecto.  Ha  npcne»  o 
Mappa  da  População,  que  vos  be  presente  sob  N,»  2,  e  que  mesmo  se  não  pode  dar  por  exacto. 
O  Movimento  na  Poluçáo,  segunda  os  Mappas  parciaes,  remcttidws  pelos  Parochoa  ,  foi  no  annó 
civil  proxi.no  findo  de  2:064  nascimentos  Uvres,  e  44;  escravos-yS;  óbitos  livies,  e  ayO  escra- 
vo*—4 1(»  casamentos  livres,  e  I  escravoi,  ' 

Pelo  movimento  do  Porto  depreendesse  qae  na  quelle  mesmo  anno  entraram  no  desta  Cida-le 
265  e,..barcHÕe.s  e  sahiram  263,  sendo  dcsU.  826  Nacionae».  o  g  de  Pono.  ostranceirt*;  10,^ 
para  Porf^  do  Império,  e  lOS  para  os  da  erovincia.  e  40  para  estrangeiros.  A  tonel.íiem  dt. 
eT.barcações  saidns  foi  dc  23:385;  e  a  tripulação  delia,  de  803  Nacionae.,  778  K«lran»eiros,  e 
410  Escravos.  A  nupo.tação  de  Porto,  esuangciros  montou  no  mesmo  perioáo  a 37:n25 tJdí7r. . 
e  a  exportação  para  elles,  a  4:j:i75U079  ta. 

Pélo  Quadro  demonstrativo  sob  N.«  35  da  importação,  e  exportação  çeral  rtos  anho.  de  185* 
a  im  conheceren;  que  esU  sobrepigoa  à  aqnella  em  9I:073U788  rs. ,  avdtando  nella  a  farinha, 
que,  em  rasao  da  carestia  qae  deste  género  havia  no  Norte,  foi  grande  a  sua  demanda  em  UH, 
quando  no  segmnte  dMn.nuió  na  rasão  de  quasi  hum  tcrso;  O  café,  que  be  d  género  de  mais  valor 
naexpouaçao  eque  ho,e  be  tão  autiv.^ente- procnnrfo  ne^ta  Província  pela  .ua  excelente  qaali- 
oade.e  commodos  de  transporte,  posto  que  ro  anno  de  I8JS  soff.esse  o  decressimcnlo  de  mais  de 
do,s  tersos  relativamente  a  .xportção  do  .nno  anterior,nt>  de  1836  excedeu  qtiasi  hum  terso  àquelle 
pnmezro  ,nno       A  cultura  deste  género  vai  em  progresso,  por  isso  que  be  grande  a  sua  de- 
manda ;  e  se  bem  que  de  nada  mai.  depend.  se  não  disto  para  o  seu  augménto,  p„is  que  o  da 
.ndustru  «g.-,cola,  e  fabril  está  qnasi  se.„p«  „a  r«ão  da  demanda  das  suís  produ^  todavl: 
concorrera  tao  bem  para  isso  a  concessa-o  de  premios  pwnniarios  a  aquelles  agricultores  do  café. 
,.>e  m.M  se  avantajarem  na  sua  plantação,  e  cnltivo  der.tro  do  tempo  prefixado.      Na-o  vos 
f.Jlecend.  Senhores,  zelo  a  prol  desta  interes«.nte  Província ,  he  bem  certo  que  cogitarei.  ,  por 
esta,  ou  por  outra  qualquer  maneira"  qae  «.ja,  de  promoverdes  a  sua  felicidade 
SUPPRlMENTOSA'S  CAMARAS  MUNICIPAE^ 

ii,a^i^^t'^"  '^t  '^^'^^  f-^"^'»'  ^-e  a  os  multiplicados 

d.,p.n.i..>s,  a  que  as  M.m.c.pabdade,  s5o  «brigadas  a  hem  dos  «eu,  respectivos  Termos,  o  delcit 
,ue  appa..  Ue  preenchido  pela.  R.nd«  P„.vi«:iaes:  e  por  isso  deixa  ÍTser  este  Titul  compr^ 
endido  DO  Orç»  mento  que  Vos  apresento.  vumpre- 

t,        onswTBÇoes,  a  despeito  de  o  fazer  semi^rc  viidlanlc,  e  n*  incer- 


tm^e  que,  pelo  pouco  tempa  de  minha  adminirtraçat»,  talvez  nfío  o  faça  com  a  nuella  tuJéo 

que  »e  vt»«  ileve,  e  ijue  tanto  desejo.  ' "*  •  ■     ■    ■  '.'.v.  ' 

Pelo  conhecimento  peíKoJ,  que  lenho  da  Capital  avalio  de  maií  urgenciu.  e  meFmo  preferível 
d*  outru«  tt  exigência  que  u  respectiva  Camara  faà> -qU-ntiã  d^  htt.n  cc.ntò  de  rei*  para'  ser 
apphcada  ú  .eedificavffo  de  vat48«  pontea  ^o  seu  subúrbio;' parà  k  jimpeia,  e  reparo  da-  fontes,  ru-a. 
-e  estruda*.  1  «do»  eMes  objecto,  devem  ter  preferencin  sobre  tudo  o  mais,  que  a  damara  empre- 
endepara  o  commodo,  e  utilidade  do  .eu  ;Múi>id^^^^^  ,,„ha  a  desconhecer  a 

importância  dos  outro*);  poia  que  tastiinoso  hé  ver  &  estado  d.i  Capital,  sendo  aliis  tão  fácil  de 
cwnserval>a  hffrivelmente  limpa,  e  cominoda.    '         '     ■  ■  •  ■       i  \. 

Como.  obra  urgente  tfiobem  deve  ae  caracterisar  duas  Pontes,  que  a  camará  da  Villa  de  São 
Pranoisco  exige,  sendo  hnroa  para  o  rio  da  Pâdreira,' .  òutra' paVa  ii^CWrb^^^^  do  cartíinho 
do  Rdcío.  Sobre  a  Estrada  qu«  daquelje  Mtmicipio-segue 'p'àVá  Cirftitía  ji  vosSnformei  no  res- 
pectivo Titulo  quanto  para  isso  podia' estar  habititárdò.  '  "  ■  ^'  '  '  •  ' 


cantado.   He  saliente  a  conveniência  destas  oKras,  "e  por  ísío  consenTi  qu^chanie  sobre  eíías  a  vos- 
ia  attençSo.    De  menos  impo.tancia  não  he  a" exploração  que ""se^  p^^    empreender  de  hum»  es- 
trada que  siga  daquelk  Município  para  V^gès:  é  as  condições' oSèrm^^ 
que  não  se  póJein  despresar,  -  • 

Do  Relat(.rio  dw  Camara  de  São  Miguel  conclue-se  que  são  urgentes  os  reparos  das  pontes  dos 
rios  Inferniulu»,  e  Grande,  e  da  Estrada  que  se  dirige  d(áÍÍ  para"  Lages.  As  outras  obras»  deste 
JMunicipio  eitáo  adiantadas,  e  abastecidw  <íe  mnteribes  ç^ara  a  sua  conclusão;  resta  o  provei-ie  dç 
meios  pan  a  sua  mão  d'  obra.  , 

Diversas  são  as  obras  que  se  achão  em  andamento  no  Municipio  de  São  Joze ,  assim  como 
^8  que  eiPpieende  a  Camara  daquella'  Vilía,  connó  sé  vê  do  .veu  Relat«;rjo.  e  Orçamento.  Toda? 
ellas  são  còm  justiça  caracierisadas  çonio  indUpensaveis.  é  da  maior  convenjencia  publica:  e  con- 
«íderando-as  asfiin,  não  posso  nesse  cá«ò  fazer  sifecção 'alguma,  sem  que  essa' di:4Íncção  deixe  de 
ser  jujusta,  e  tffensiya  à  generalidade  delías.  "Deíxo  ào  Vossp  discernimento,  e  ao  conheteciinen- 
to  pratico,  que  tendes  daquelle  importante  prover  sobre  as  suas  exigencià*  çoiiio  foç 

de  ração  e  jti  tiça:  achando  opportunò  o  declàrar-vós,  «|ue  com  a  Camara  actuatj  cm  cujos  Mem- 
bros se  manifestam  puro  zelo,  e  patriótico  empenho  de  empregarem-se  cuidadosamente  nó.  beni  f 
prosperidade  daquelje  Muniçjpio,  çouvein  qae'Í£àja°tôàa  a  cóntèinpl^^  devendo  eljá 

inspirar- vos  confíança;  e  a  mesma  qué  ãe       devem  esperar  as  outras  Camaras,  que  tão  offictor 
sas^    gssjduas  se  vãe  inostran':So  noa  inteiesses  locaes  de  seus  Múnícipios. 

Menciona  a  Camara  da  Laguna  no  seu  Keláturio,  é  como  uma  empieza  em  que  se  dòve  prr 
(odo  o  empenbp,  o  eMabeléciinênto  díehúmã  Povoação  lio  íogar  do  Lageado  do  cedro,  junto  ao  quuf, 
e  ^Icm  de  outras  vantagens  de  localidade, 'e' das  excelletes  terras  que  ha  para  fazendas  ruraesi  etn 
[on$o  grande,  descobríò-se  ò  carvão  ifJneral  ein  grande  cnjpia,  e  existem  agoas  téhnaes,  sendo  Cfl-s 
descobertas  dignas  da  maior  consideração,  e  de  serem  eflicázmente  ápproveita^as  como  manancia'» 
es  de  Riquesa  Provinciá).  '  Pelo  exinrie  por  qiie  tem  ja  passado  aquellè  mineral  conhece-se  que 
iie  ellé  de  prompta  combustão,  e' que  pôde  mui  bera  substituir  ao  que  se  importa  de  Paizes  es- 
trangeiros; a?íim  roiiio  que  he  tal  a  suá  abundanclH,  uesse  e  noutros  l'-'gares  da  Serra-gera.l,  .que  \ 
vini  a  ser  iiicxaorivel.  líesia  pois  i?xp1ornr  e^^i^as  ricas  minas  ,  e  promover  os  meios  do  fácil 
transporte  do  carvão  mineral  para  «s  purtoA  d'embarque  :  e  como  hnm  da»  mais  apropriados  he 
sem  duvida  o  euabelecimento  da  Foviia(;ão  projectada;  para  isso.  Senhores  ,  deveis  concorrer 
com  OH  vossos  esforços,  e  consignándo  huma  qnantia  tal  que  possa  produzir  o  desejado  cileito. 

Fiiz-?c  lâobem  digna  da  vossa  altençâo,  e  eu  vol-a  recomendo,  a  obra  do  chafariz  daquella 
Villa,  ja  começada  ,  e  por  isso  tornada  inservivel  a  antiga  calha,  que  facilitava  ao  publico  o  abas^ 
lecinienio  da  excellenie  agoa  que  possúe  aquella  Villa* 

Posto  que  a  moralidade  dos  pacíficos  Cuthafinensies  faça  com  que  a  construcção ,  ou  reparos 
das  cadeias  |jubliras  nãu  sejam  considerado* > coroo  ól)t'as  da''1nâis 'lirgeorte  necessidade;  com  tudo. 
aiiim  n^w  deve  çun6<  tiuav-;?  a  cunsvr<jcç4o  da  vadèa  da~  Villa  de'  Lages,'  VtíJ»  popalaçã»  (pnde- 


I'» 

ae  bem  dizer)  lieterogonea  be  mai*  «UAceptivel  pr»vuricor,  Bifndo  a  sua  civili-nvilo  oindu  aca- 
nlwlu,  e  nwúUuúo  entre  cila,  «  a  Cwpiíal,  alem  da  distancia  de  30  K-goa  .  tuntas  d.ficuIdadeH , 
que  irin,edfmR  sua  ficil  communicaçuo,  e  tranzíto.  He  puis  de  imperiosa  conveniência,  «ue 
rnmiMreH  para  a  conclusão  da  Cadea  daquella  Villa  a  quaniia  que  a  respectiva  Camara  julga  paru 

DIVERSOS  objectos; 
Em  consequência  da  ResoluçSo  Provincial  N  o  40  foi  a  Typogrufia  entre^juo  «  Adn.iniítra- 
çao  Provincial,  que  a  contrat..u  por  tempo  de  tre»  anno»  com  Jozè  dos  Santos  Pereira,  mediante 
as  conaicçoes  con.tnn.e»  d»  C<.nt,ato  junto  cm  Copia  No  37^  p„„  ,  ,,„p,„ 
que  deve  *er  elia  «upprida,  passouHie  para  o  Rio  de  Janeiro  a  quantia  de  200U000  reis.  Al-rum.» 
ae..0r«  tem  Imvido  a  semelhante  respeito,  pela  desintelligencia  que  hoúve  à  seroa  da  compra  de 
certos  artigo,  typograficos.  que  deviam  vir  com  asletrwj  mas  tendo^e  prescindido  de.ta  acqulsi- 
çao,  espera-se  brevç  a  uliiroaçSo  de^ie  negocio.  , 

alau,?  S"'"^"  GerHl,  propondo-se  providentcmente  a  admittir  no  Arsenal  de  Guerra  da  Corte 

na  cli  r'""',           "  "^"t  ^'  '^^''^'^^  ^^^í^'  «l^'"  ^«  Do«tri. 

nlis  v^^         '  'P"*"**''        «^^^           mechanicos  para  que  tenham 
rdSr""?"»^"/ ^""'""^  ocasionarem  seja  pa,^  pelas  Rendas  P„,vi„ciaes; 

Z  S  P  ovin  P'*'       -'--^^         tal  despesa  se- 

desconCd-  P^'--  Não  podendo  vós 

i^onuecerd-,  nesta  medida  a  generosa  solicitude  do  Govpmn  r-<...  1  -  . 

e^a  forjiia  a  instrucrâo  p  rnm        «  f  r     7 T   .  ^"^^f""  Geral,  *m  promover  tão  bem  por 

cont,  de  rei*,  oue  narecp  u      /""V**»  «a  fresidencia  a  quantia  annua  de  hum 

r  1  .  que  parece  sufficiente  f  ara  hum  fim  tão  louvável 
Alguma  quantia  cumpre  que  haja  consignada  para  a  d«np«  o     ^    v   •  , 

cn,pre,.da  e.  serviço  publico;  como  actuaWnte  Zll^^ZT/  í^«;;'«"al  quando 

l^^ta  Força   em  algumas  Fortalezas.   q«e  sfo  rT^ doV t  í^^^^^^ 

H.J^!:'^itTo^^^:r^J5•'°•^'°•"    •  ™"p-     » «» 

-IJmiMIraçl,,  da  pLfal   °  """""""  *  1°«  "»  I»'  •P'««i.t.do  ham  ,„.dro  comptao  da 

P<^  o  circd.  de  mi.J  .  SU.  ''r'°°  1-"» 

»°  do  Sr.  U.  PEOKO  SPriIwnn  '    "  "'"J*  "  ''«"""«nte  consolidar  o  Thro- 

CHad»  do  Itesterro  ,o  I.o  Je  Março  de  1837. 


Jozé  Joaqaini  Machado'  d*Oíi 


vcira. 


1837. 


